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QUEREM ACAB.AR COM 
FEIRAS LIVRES 

AS 

A padronização das feiras, nos moldes em que fo i ~sta-­
hledda. é ori.m:no~a e poderá a niqUilar de vez o UDJ.C0 
recarso comercial do pequeno p rodutor 

faria Lima determina 
asfaltamento de estradas 

O Chete do Executivo Mu­
nJcipal baixou lei alterando 
uma das últimas remtnis­
cencta.s do comércio feito 
entre o produt.or e o consu­
midor. sugerindo uma padro­
nização na organização das 
feiras.livres em todo o Mu. 
nic1pio, através do monopó­
lio de uma pessoa ou grupo. 
Este ato não pode nem de­
ve ter o apolo da comW1ida 
de, uma vez que a róprla de­
nominação feiraJJvte jâ 
implica numa suposta liber­
dade comercial. 

QUESTAO 
AD,\fiNISTRA'l'IVA 

De maneira errada nott­
clou.se em Nova Iguaçu que 
11 o asseio da cidade está na 
padronização das feiras.li­
vres'', quando na verdade o 
asseio desta cidade depende 
muito mal.:, do carãter do ho­
mem público e seus dirlgen. 
tes no encantlnbamento das 
soluções fundamentaii d · 
nossa comunidade. 

O feirante tem uma con 
c_pção de artesão na elabo­
ração de seu trabalho. qu~ 
vai desde o cultivo. co­
lheita. c.teolha de merca­
do e montagem de bar. 
racas ou tabuleiros até ao 
relacionamento com o pübii. 
co no ato da venda. O que 
é preciso (mas a1 não tnte­
resrn aos nossos administra­
dores, é de um maior estí 
hulo e melhor assistência 
por parte de nossa~ autori­
dades, ao nequeno lavrador 
,.,. comerciarite. para que eles 
possam por si mesmos apre. 
sentar um melhor padrão de 
trabalho. que não venha d~ 
encontro ao asseio da cida­
dP-. O qu~ é nece~sário é 
uma fiscaliza<;ão que não se 
proponha ao acharquc e as 
propinas. que implicam ine­
vitavelmente num Perma­
n"nte de~falque aos cofres 
públicos. e uma questão ad­
ministra tiva que se impõl:". 
"i<::ando aos intnesses da co. 
munidade. do oequeno oro. 
dutor ,.. comerciante e, em 

última lnstê.ncla, da própria 
poliUca tributária do Muni­
cípio 

A QUEM INTERESSA 

Como no caso do ISS, a 
recente lel da padronização 
das feiras-livres do Municí­
pio só deve e só vai tnteres~ 
sar às pessoas e grupos que 
diretamente vã.o se benefi­
ciar às custas do trabalho 
de núlhares de pequenos la­
vradores e comerciantes 

Todo feirante, depois de 
anas de trabalho, acordando 
altas horas da madrugada, 
já montou uma estrutura 
própria que atende a seu 
com6rclo e consequentemen. 
te ao público. Logicamente 
será um crime acettarmos. 
de uma hora para outra. al­
guém com anel de grau no 
dedo com escritório ou fir. 
ma êm algum lugar dessa 
maravilhosa cidade, que ve­
nha gerir o destino desse 
pequeno comerciante. 

MONOPó LIO 

Segundo a referida Lei, 03 
requisitos necessários para 
as "firma..c;'' (O grifo é nos­
so) interessadas são de cer­
ta forma côm!cos, como é 
o easo da exigência de pelo 
menos trinta dia~. de domt 
cílio em Nova Iguaçu 

Vejam bem: a LeH ?l tem 
um espaço de sessenta 
dias, do dia de sua públi­
cação até o dia da "con­
corrência pública" e se exi­
ge que tais firmas ou indi­
víduos tenham acenas trin­
ta dias de dom!cílio no Mu. 
nicíplo. 

Um outro aspecto matrei­
ro dos requi~itos para "os 
interfssados" é o que diz 
respeito a um capltal míni­
mo de 50 mll cruzeiros, tm­
nortância que deixa qual 
r:mer feirante '' fora do pá. 
reo." 

{CONCLUI NA PAG. 2) 

na Baixada Fluminense "QUALQUER NOME É NOME" LANÇA 
Em obediência às diretri· 

u~ do GovHno Far;a Lima. 
obras rodoviar1as no valor 
ce Cr$ 400 m1lhó,s. que be­
nef1c1arão a 2 milhóes e 500 
rnli pts::oas. foram aprova­
d.a.s, .sexta-f..,.aa paS!:ad.a, pe 
li) Con~elho Deliberativo da 
Região MetroPolitana. de,. 
l:namto.se ao Pnigrama de 
Ação Imediata de Transpor­
te Pa ... a :::. Rtgião. 

Dt-ntro do Programa. foi 
a~~ldido, numa segunda TPU· 
n_uo do Conselho. a aprova­
n..o de, trabalhos considera. 
dos :nadiávets sob o ponto 
de vLta de circulação de 
trãfe~o. abrangendo a área 
tanhttid.a com.o Unidades 
Urbanas Integradas compos_ 
'1 dos Munlcínto~ de DUqU':' 
~t _ Cax!as. Nova Iguacu. São 
• oao de Meritl e N lóJ)Olic;, ;.Jd~ iltuado~ a oe-ste d?. 
<1"'~~0 1',fetronQUtatia. além 
e Sao Gonr;alo e Niterói 

'<:AO 1'fFOJ\TA 

hoje obrigado a constantes 
idas e vindas as estrada3 fe­
dt:rais. congestíona~do as. 

As obras totalizarao 25 km 
Ue vi.as e, de modo geral. 
constarão de regularizaçâ:l 
de calçamento. revestimento, 
sinalizacão e serão reallza­
das a cúrto prazo e 60 a 90 
dias, a partir do início tlos 
trabalhos 

A segunda etapa compre. 
i:>nderá a regularlzac;:ão de 
~.vimentos. terraplenagc-r. 
rf'vcstim nto asfáltico e tr~­
balho-. comnlementa.res n~ 
Mun,Cioios de Nova Iguaçu, 
São João de Meriti. Nilópo!is 
e Caxias. com nrazo de exe­
cu('áo de 45 a 210 dias 

SOVA IGUAÇl' 

Ai v;as ben• fictadas com o 
,,r"grama de Ação Imediata. 
em nosso Município. Eâo a 
Avenida Nilo Peçanha. AvPnl~ 
da Guadalajara, Rua Otávio 
T·pq111no Estrad2. Plínio 
r.""r'ldo Avenida. Automóve\ 
""l··t- Rua Barros .Junior 

, • .,.;,1st. Robnto Stlvetra. 
Rua Tr· ze de Mato. Rua Te. 
rezinha Ptnto. Rua GovE.rna 
C,>r Portela, Avenida C~lho 
1a. Rocha. Avenida CarJo~ 
)A"arques Ro11o. Rua Clara 
de Araujo. Estrada de Igua... 
çu. Avenida Retiro da Im­
prensa ,. Rua O!icar Bueno. 

GRUPO AREIA EM NOVA IGUAÇU 
Estão programadas para 

os ct1as 19 e 20 do corrente 
mês l~âbado e domingo pró 
ximosJ duas apresentaçoes 
do Grupo Teatral .. Areia", 
na Arcádia Iguaçuana de 
Letras. O Grupo, compõsto 
de alunos da Escola de Tea. 
tro Martins Pena, depois de 
colecionar um bom número 
de textos do noticiãr10 dos 
jornais. crônicas, contos e 
poesias, selecionou-os permi. 
ttndo uma montagem dentro 
de uma sequência uniforme, 
retratando desta forma o 
cotidiano no càmportamen 
to humano 

PROPOSTA 

O Grupo. segundo o ator 
Paulo Rocha, se pronõe a 
transmitir ao espectador 
a sua própria realidade 
·'Não estamos engajados. 
diz, num certo tipo de tea. 
tro em certa denominação. 
O nosso en5i;aJamento é com 
a nossa realidade social, com 
os anseios e propósitos da 
humanidade e em particular 
de nossa gente: do homem 
soburbano e rural. Na pre_ 
sente montagem - afirma 
Paulo Rocha - usamos o 

palco clássico, mas isso não 
quer dizer que em certas 
circunstâncias nao devamos 
optar pelo teatro de arena 
ou mesrrfo por um palanque 
em praça pública. O impor­
tante - continua - é atin­
girmos o público e esse atin­
gir a nossa proposta. Ator 
e espectador devem se con. 
fundir na mesma realidade. 
no me~mo ângulo da pro­
posição", afirmou. 

AUTORES 

- Alguns textos não são 
esoeciffcados São noticias. 
siinplesmente De Jornais. 
Temos, contudo. do autor 
Luiz Zlzi de Oliveira. oue 
escrev"' no CORREIO DA 
LAVOURA de Nova Iguaçu. 
~elcclonados onze textos. 
Temos alnda um texto de 
Carlos Drummond de Andra. 
de. outro de Tristão de 
Athayde. uma poesia dp Sér­
itlo Fonseca - também do 
lornnl CORREIO DA LA. 
VOURA -, um poema de 
Augusto Frederico Schmidt. 
a recelttnha de Maria The 
reza Weiss, além de outros 
trabalhos cortado., pela Cen. 
sura 

Rotary empossa novos 
conselhos diretores 

Em Jantar !estlvo do~ 
mais concorridos, realizado 
na noite de sexta.feira fdla 
4) no Nova Iguaçu Country 
Club. o Governador do Dis­
trito 457. Dr. Joáo da Fon 
seca RegaUa, deu posse aos 
novos Conselhos Diretores 
dos Rotary Club de Nova 
Iguaçu e Rotary Club de 
Nova Iguaçu - Leste, re~. 
pectlvamente sob a pr~s1-
dência do Dr. José Froes 
Machado e do Comandante 
Newton Leal Campos. Com. 
pareceram vártos convida­
dos e caravanas de diversos 
clubes do Distrito 457. No 
ensejo foram empossados 
novos rotarianos: do R. C 
Nova Iguaçu - O::sar Ferrei• 
ra, Leopoldo Sampaio Fi. 
guelra. Odilon Alexandre da 
Silva e Ibsen Malolino; do 
R. C. Nova Ig uaçu- Leste 
- Carlos Alberto Babo e Ivo 
Portela Vigne. Abrilhantou 
a assembléia, com agrado ge. 
ral, a cantora Tereza Curl. 
com acompanhamento do 
não menos excelente Pedri­
nho do Y._iolão Dentre os 
homenageados da noite. fo­
ram entregues troféus aos 
Rotary Club Nllópolls (maior 
caravana presente) e Rota. 
ry Club Tijuca (mais dis­
tante!. 

A MESA 

Compuseram a mesa. en­
tre outros. o Prefeito Joa. 
quim de Freitas. o Denutado 
Federal Oswaldo Li m a, 
Deputados Estadua;s Francis­
co Amaral e Antonio Gaspar; 
ex Governador do Rotary. 
Luiz Gonzaga de Brito e 
Sra .. Dona Glória Granado 
<Presidente da Cas, da Ami­
zadel. os novos Presldent"s 
dos dois clubes rotários. Jo. 
sé Fróes Machado e Sra. e 
Newton Leal Camoos e Sra .. 
os ex.Presidentes WisJaine 
Duarte Pereira e Sra. e Ma­
noel Pedro de Almeida Cou­
to p Sra Jui,: Mário Ernes_ 
to Ferreir::t e Sra .. Juiz Al­
fredo Jnr;ii, Hninho, Dr 
Paulo FróM ,. ~,.hado e Sra .. 
Dr . Carlos ·" lbprto dP Almei­
da e Sra. Coronel Mano!:'1 
Elizlo Santos Filho rcmt 
da 2.a eia Independente 
da Polícia Militar). Dom 
Adriano Hipólito. bisoo dio­
ce~~ino, Sr_ Assis Vieira Fer­
nandl"s ~ 8rfl íl'>re\";iriPnte 
da ACINl'- Luiz Reis rvenG. 
rãvel d:-:i Loin Marônica Mes­
tre Hiram), Alberto Valtes e 
~ra rPrpsid0 nte dn Llons 
Club dP Nova Ieu:'lt"U). Coro­
nel Wltrnn Carvalhal <Pre. 
sidente do América F C . l. 
Milriade,· Calazan~. Luiz dos 
Reis fSecretá.c!Q do Gover­
nador do Distrito rotário 
457), AI varo Bragansa !Vice. 
Presidente do América), Mu-

rtlo Alves , Presidente do 
e. D . do América). Dr Ale" 
:xandre Brigagão. Márto Gea_ 
quinto ide PubJi.Clne,. Nt 
canor Gonçalves Pereira. 
Valcir Almeida. Mauriclo Ne 
to e no~so companheiro João 
Barbosa 

TAÇAS AOS 100% 

Wtstaine Duarte Pereira. 
ex.Presidente dO Rotary Club 
Centro, fez entrega das ta­
ças de lOO<"'i; de frequência 
aos seus companheiros Assis 
Vieira Fernandes. Evaristo 
Chambarelli. Franc Lenart. 
Jarbas Martins de Me. 
lo w a~ ter Borghl Car. 
los Alberto Ro dr 1 gu es 
de A l m e tda. Francisco 
Rodrtgues Parente, Henrique 
Ferreira. Htlton Neves. Erich 
Karl Viktor Buschle. Nei 
Ferreira. Virgílio Lopes, N\­
canor Gonçalves Pereira 
João Batista Lubanco. Anta. 
riio Marta Gonçalves, Paulo 
Antonio Ganimi. João Viei­
ra Fernandes. Geraldo ~t. 
nuelotti. José Coelho. Luiz 
Gonzaga de Brito. Raimundo 
Obed Ponte e Wilson Vital. 

Também o Rotary Leste 
agraciou com a taça l 00o/o 
de !reauéncia aos seus inte. 
grant s: Alberto Sobral de 
Oliveira. Altamiro Alarcão, 
Albino de Carvalho. Agostt 
nho Martins Duirte. João 
Marinho, Jorge Martins, Jai-

~ot:.rco;e~er5Ô ~~~~~~ Ptt~ 
Antonio Teixeira. Man'l l 
Marinho. Márin Marques. 
Maurino Giraldo. João ~1ar­
condes, Newton Leal Camoos. 
Nime Jorge Harbes F_ilho. 
René Granado Filho. Wd5on 
Amaro Vital. Luiz Carla~. 
Gerson Protásio. Ery Mar­
tus~h"lo. J \ Í.o Hart·ns. Cel. 
~o de -Fr,,.itas Sobrlnhn e Jo­
sé Fróes Machado 

OISCl.'RSOS 

Discursando na ocasião, 
cs ex.Presidente~ W!slaine 
Pere:ra e Manoel Pedro 
~gtadeceram ao3 compa­
nheiros a colaboração que 
prestaram às suas gestõ~s 
Também usaram da palavra 
do ex Governador Luiz Gon­
Z:lªa -Je Brito e os novos 
Prt>sidentes dos dois {'lUbes 
rotários. Josê Fróes Macha· 
do e 'Newton Campos. Pro­
meteu o Presiden·te Fróes 
não só seguir os obj_etivos do 
RohrY • mas tambem insta 
Jnr o Rotaract e dar impuI_ 
so às r.bras da Escola para 
Fxcepcl-'Jna!s. "Para isso -
di~se - rsoero contar com 
a c.:>laboração dos compa­
nheiros e da Casa da ... '\nll­
zade". 

A mes3 qL1 ~ dirigiu os trabalhos, vendo.se: o novo P_re 
sldente do Rotary Club de Nova Iguaçu, Dr Jose F roes 
1\13.(.lha.do, seu ante(essor Wit.taine Duarte Pereira e ex. 
Pre<cd<Jnte do Rotary Lest.!. l\fanoel Pedro Couto 
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ENFOQUE 
Em seu I r, \~ DLZLSSUS DLRROTAS QlL 

\ll \LAK.\M O RRASIL, Sebastião Nery npresenta sru 
1.,oalho com o ">egulnte_ reco.<:fo_ 

··Este liHo t· df .l,i:.e Amer1co de Almeida. Os.ca r 
Pl·droso Horta e Jose Aparecido de Ollvelra, tres ho· 
mcns, tn•s dilcrtnte.:, l-:eratóes. pela bravu1a. p<'la cot.•. 

rêncla e pela gf'ntrosittade com Que se ftieram J1mb1,. 
lo e.o pohtico brasileiro 

De Jo.-.(' Cl'lso de Macedo Soares Ou1rnarac~ qut• 
dclf' tez su,1, ultima drctsão de editor 

E e d,. todos o,s Jornalistas Politlcos do Brasil 
:-Ja verdade, co.autorc:;. Quando tudo se fazia l'scuro, 
e,Jcs é que pnmeiro rmpurraram a janela ." 

:Ve;~~~~~~~,~a :~,:~r:o d~:e~~~~~r11;~~Si~~~~!U!~ 
Repuhiica feito por ocasião dos resultados eleitorats 
de- 15 de noye01bro ult.mo. do quaJ tiramos a .-;mte3r 
e.o pensamento prl'SJdenciaJ com clatt1a mcr.dian..l 

r_unc. 
E. pois. nem \·eJo por que levantar bafü1dr;is de 

umão nac1onal, ie é certo que unicamente atruves do 
Jogo democrat1co leal entre partido. pode a própria 

1oc1ar~a brotar e fortahcer-se" 
Ca aproximação dos dois textos acima, podemo~ 

1cJu.r qUL·; 
Seba.sUão Nery honra toda a classe de jornalistas 

~l. - n:io estende os louros de seu livro a todos os com~ 
11anheiro:,. •·que JJriml'II0 t•mpurr,lram a janela". e o 
::il'llhor Pn.sidente da República revela uma Intocável 
.: lo dt Estadista. quando fala em jogo democráUco 
u·.ti etecctera r- tal. 

No entanto, Sua Excelcncla, rrcentemente. usou 
de um f•xpedif)nte acima do jugo dtmocritico leal en 
lr~ part1d0!1. Usou de uma arma cie exceção para :;o 
luctona1 um problema da fonte onde brota e fortalece 
a de.Docraeia tpara usar sua feliz expremo ·: o Sena. 
do da Republica 

Não t:stamo:s l~ntando julgar o ato do Senhor 
Presidente. mesmo porque ele se basta. Naturalmen 
te fatores e ratos de ordem acima de nosso manuseio 
e conhec1ment.o. levaram a mals alta autoridade do 
Pai,, a tomar tal decisão. 

M~. por 01.ais acerta.d.a e nt:ccSSãna te achamo:, 
gue .:,im Que to• essa decisão, deu uma parada. uma 
••. 1.1~a para no raminho da redemocratização de nos. 
•a. instituições Temas ceruza. absoluta certeza de 
que o Srnhor Presidente, ao aplicar recentemente o 
AI-5. sentluse coagido pela própria circunstancia e 
lamentou ter que tomar tal deci5ào. Ele, como t«h 
a Nação, sabe que tais atos pode fortalecer tudo me 
nos a democracia E ai é que vem a m.lnha trisÍeza 
O.,, mesmos fantoche~ que aplaudiram o dlscur3o pre. 
sld<-ncíttJ de 30.12. 74. aplaudiram sua recente decisão. 
Os mt-smo.s indlv1du~ que entendiam em dezembro 
uJUmo que • unicamente através do jogo democratt 
oo . leal entre partidos pode brotar e fortalecer.se a 
proprla dt>morrac1a.. entenderam agora (vide maté 
r..: m..an<"h.teada no "Jornal de Hoje". dt Nova Igua 
çu' que o AI 5 fortaleceu a democracia 

Ach~mos que o dever do Jornalista como o de 
todo homem d• bem, é ser coerente. s; o Individuo 
esta compromeudo a ponto de não poder empurrar :i 
Janela, que fique calado :t mais decente e contribui 
muito mais 

O nto do St-nhor Presidente fortaleceu a Revolu 
çao de 31 de Março, fortaleceu o Sistema. tortaleceti 
._., Ext:cutJvo, fortalecru enfim o Brasil mas não me 
\'tnha~ aubservlentemtnte diz:êr qu8 to~taJeceu a de. 
mocraua _ Me~o porque ninguém quer ,aber de vos. 
aas opm loe-s, 6Un..s pobres e desmoralizadas opJnlõe~ 

.\PLIC.\Ç\O DO .\1 -5 

O Deputado Cl•udlo 
Moacyr, lider do MDB na 
Asaomblfll afirmou· 'La 
mento profundamente a 
.iplJcaç-ão do Ato lnstltu. 
clonai. ma.s compreendo-o 
lntctralmcnte. por ter 
faltado ars ,5f'nadores da 
Repúblka a completa 
µ-r . pc-ao .wbre o mo 
menta ,·m qu~ Ylvc a Pa ­
trla bra llelra'' 

""Temos que agtr dc-ntro 

de uma realidade 
acrescentou o Lidt~r - e 
a elas.se política. mais 
uma vez. ncase e ph ódio 
repr("sent3ndo peloa se. 
nadort.s. olvidou CS!ia s 
mf :.ma r e SPon sab1lhJa 
de.1 .Acredito. no e ntan­
to, que hão de se retirar 
des."t- t·p l.sod lo nrcatJvo 
da Hlztórta Brasileira 
exemplos parn o compor~ 
t 1m nto fu tu ro. que no 
t---npo eD"I que v,.m enal 
te1 r a ela.ase pohtlea 

Sindicato das Emprêsas de Transportes 
de Passageiros de Nova Iguaçu 

[Ulf.U IW COSVOC\ÇAO 
Assi::,11u .. u r\ GFltJ\t~ OHUISAltl \ 

Pe1o pre t-nte EDIT-\L ficam ~nvoca.dt o llSSod3dQ, 
do órclio no cozo dos :-os dt-dlos e t.atulárto.s, para a As 
.e.embl .. . .a O flll Or Jtnarla que r re-a.l uda no d a J d 
E.e t.t..e · dn ., Jlhr de 191>, as '7 hor.la d-3 mesmo d La P.ffi 
J1rlmc1ra cor-vol'":H·.a.o 1 ,·cund;.1 conv~cação às 17 )O hora , 
à Ru:i Dr Ot v o Tarqu 1no 101 Jla 201 qudndo strao cxa-

r. vot ,j o ~ut t I pon~ da ordem do db 
1 , Leitura t' a provaçào d a Ata J a A emblt.••a ante 

rlor 
2 Ac~:~3;;°1:,\ Pr ... ~ Orç mrnt r a pan o t-xer 

J: pc "'11n<1o o compare-e m•nto doa nhori:, auortado 
de dr ta gradece a 01r,~r'.a 

Nova lgu:Lçu 11 de- Julho t. 197:t 

U>IT \L UE ( 0"\"0C \ C \O 
AS'> ~U:LIJA GlllAL OIIUINARII\ 

l't'10 prtsen te, EDITAL f íc:am convoca.do o., rusuctadQli: 
dn o no cozo di eu. direitos e tatutino.,. p:lfa a AI-

tambem venha a po.ssibt 
llta r que ela, com sua.-. 
proprlas torças, com seus 
proprl0$ se n t i mcntos, 
a tmJa a meta de rede. 
mocrati1ação prometída 
dc1d e 1064 e não atingida 
a inda cm 1975" 

Disse a inda o deputado 
c-medebis.ta que os com 
promi~os assumidos em 
rnarço de- 1964 ainda não 
toram cumpridos pelo SUi 
tt·ma dominante e . QUf' 
compete a elas.se pohtic&. 
p roceder também de for 
ma a que. na hora de rel 
vindicar esse cumprlmen 
to. a sua palavra seja ou. 
vida com respeito. com 
senso público e com pa 
triotismo 

Concluiu, assinalando 
que não há de ser com 
SL•ntirncntaUsmos even. 
tuals que chegaremos à, 
metas que obJetivam~ 
devolvendo ao povo bra. 
silelro a Uberdad~ e a dP 
mocracla 

AS RESTRIÇOES 
DO GAMA LI.HA 

Depoi:- de elogtar o 
Idealismo do.s par]amen 
tares que elaboraram o 
texto constltuc1onal, o 
Deputado Gama Uma 
nrtrmou que assinaria o 
documento, J)Or~m com 
restrições ao capítulo dos 
Direitos e Garantias ln 
dlvldual!I. que con.sldera 
da çompetêncla do Oover 
no Federal 

ESSe Senhor. eleito eom 
o voto do povo para nos 
representar, deveria sa 
ber que o dlrelto e garan. 
Ua do Individuo. são con 
qulstas da humanidade. 
tnSerlda na carta dos Di 
relt<>s Humanos da ONU 
t que esta acima da com. 
petêncla de qualquer lns 
tàncla do poder transltó 
rio _ Compete.nos a todos 
apllcar e fazer aplicar es 
sa conq ulsta O resto é 
arbitrariedade 

\lOMIENTO DE TRtGCA 

Segundo se comenta 
nu rodas polittcas, Jtm 
que ninguém queira se 
lndentlflcar, a paz da 
ARENA é coisa pa.uagel. 
ra. Depois do dia 13 todo 
mundo volta às suas trln 
chtlras. P3ra atacar o 
obstáculo comum: o Pre. 
!eito. Aflrmam essas 
me ... mas pessoas llnnuen 
tes polítlcos arenlatas> 
que o Prof. Joaquhn de 
l•'rel t as é o melhor cabo 
eleitoral do ~me n!o so 
por sua a dmtnu.tra('ão 
voltada para o r mpreguls­
mo (êegou a hora dos 
maçon.s,. como também 
ptlo tavoreclmento que 
dl pensa aos "oposlclo 

nistas" 

ANTONIO 
HA~OrJl:l,\ 

~llS,,TITUIÇAO 

Intormam como certa D 
~ubsutuição da Profa Na­
tnvldade Patncio Antu 
r,e$ da Che fia da 3.• Rt:. 
glã o Admlnlstratlva Esco 
lar pelo Professor Valdir 
Vilela 

Se conhrm.ada tal not1 
eia, uperamos Que o Prof 
Va ldlr dinamize aquele­
importante órgão da 
area cultural. J)Ois ate o 
presente momento a 
Profa Nativtdade, com 
todo o nosso respeito, 
ainda não acordou para 
a nova realidade educa. 
clona! da Pais 

COl,TINUA , 
BAGL'NÇA 

Não sabema.s i.{' o Dr 
José Fernandes, do 
SEMUTRAN, é teimoso 
ou não entende realmen­
te nada de trânsito o 
que sabemos é que ele 
transformou o tráfego da 
cidade num pandemonio 
dos diabos A gente pedo 
Implora, explica. solicita. 
reivindica soluções e o 
Dr do SEMUTRAN con 
tinua na dele. ou :JeJa ~ 
bagunçar o já bagunçado 
trân~lto desta oitava ma 
ravUha. A Rua Bemardi. 
no Melo é o exemplo da 
incontestável I mcompe 
têncla do SEMUTRAN Ã 
balburdJa nqUI é total 
Jã oferecemos ao Dr Jo 
sé Fernandes uma suges­
tão. transformando a re­
ferida run em mão úni­
ca e usando a Antonio 
Darlo., também cm mão 
Unlca. no trecho próximo 
as ruas Getúlio Varga.s • 
Moacyr Marques Morado. 
Mas pelo visto. ninguém 
no SEMUTRAN está a 
fim de resolver coisa al. 
guma Coisas de Nova 
Iguaçu. 

QUEM TEM BOCA 
VAI A ROJ\lA 

pa~c'E°~~o~e d~u~r;p:
8
0 

Deputado Federal Darci 
llo Ayres revelan. 
do.se surpreso com os fa­
tos políticos acontecidos 
aqui em Nova Iguaçu du. 
rante sua breve ausência 
"Tal~ fatos, acrescenta 
Darclllo. só vteram con 
fJrmar as mJnha.s previ. 
sõe111 contida,;. no enfoque 
publicado no "LAVOU­
RA". no dia 14 de Junho" 

E finaliza, dlzt"ndo: "A 
AREN A-2 va1 bem. sem 
comprom.Ju os com o que 
vem aconte-cendo no Mu 
ntciplo . Elo continuam 
juntos.. rtf t>rlrtrlo sP ao 
grupo da ARENA - ! 

Olha, Darc1llo, pra aeu 
govf'rno. o que ri.tá ocor 
rendo no'i- partidos poh. 
ticos aqui t'ffl Nova Igua­
çu não é união e slm 
.ituntamt"nto 

nmbléln Gt•ral QrJ1n,,r1a que será reallzada no dia !7 Ide 
El':J.Set<' 1 ,.e JUiho de 1975, às 16 hora.s do mesmo dta t m prt. 
meir.l convocaç-ão, em _&egunda convocaçao às 16 30 _horas. à 
Rua 0 1 Otávio T'.irqutno. 101. sala 201. quand!) sera ex::imJ. 
nado o seguinte- ponto da ordem do dia: 

1 Aprc,·ação de Conta:. 
E pcrando o compareclment'l do::. senhores associado!, 

oesde jà agradec·e, a Diretoria 
Sova Iguaçu, li de !ulho de 197õ 

IOS t ' \!\RIA J \ROIM ROCHA 
PR&S!DE:'."Tt 

1 Ouvidos 
1 

Nariz 
! Garganta 

D1 Do,.o/do Pe/oso 
r 11p~cl•l htit .-m Otorrlnolarlngoloic1,1 

prh, Au... Mtdl, ;1 Hra telr• 
( R~1 RJ 12712 

r 11n1ultór o Rua C'el Fr1mcl.tçn 
Soitre•. 71 

Hora marce :ia t ~I li IM 
2• e ,•-h•lra. d111 7 30 -1 1 ~V ou 

db11 i dat 9 10 u l'Z 00h 

l{OTAHY EMPO~SA XOYOS 
co:-.:SELHOS DIRETORES 

( O"'-Sl.LffO~ t:.:,\1PO~~.\OO_.., 

Do Rotary Club de Nova 
l!luaçu · J osé Froes·MachaJo, 
Presidente; Eva risto Ch.im 
barellt. Assis Vlt>lra Fernan 
des. Franci!'co Rodrigues 
Parente P Claudlno Atfon.~ 
&itA-ves Vlces.Presídentes. 
Hllton ' Neves e H"nrlque 
Ferreira Secretário; Manoel 
Cândido da Costa Lino e An 
tonto Maria Gonçalves. Te 
soureiros~ Agostinho E.-.teve-1 
e José Nogueira Coelho. Pro 
tocoto; Ntcanor Goncalves 
Pereira. Júlio de Matos e, 
Carlos Alberto Rodngurs de 
Almeida, Diretores sem Pas 
ta; Wislatne Duarte Pereira. 
último presidente 

Do Rotary Club Nova 
Iguaçu Leste· Presidente 
Ne9.1.on Leal Gamposw l .º 
Vice. Celso Freitas Lima So 
brlnho: t." S..cretárlo. Cé. 
Glrl.ldo: 1 secretário. Cé. 
s.1r Butturine Frambach. 
2. Secretârlo. João Marcon 

dcs Filho , 1 ° Tt30Urru,, 
Jorge Monteiro M.1rt.i113

1 
2, 

Tesourelro, Lutz Antonio de 
Souza Teixeira l." Protoeo 
lo. Pedro Kaneyulú Arum

0
'. 

V ' Protocolo. Agoattnho t.-tai 
tins Duarte Netto; Oi.retora 
Sem PaJta Herlbtrt.o ª"lo.: 
da Rosa e Waldemar A~01. 
tinho Te1xNra Ribeiro. Olr. 
Av Ser Internaclonai 
Wilson Amaro Vltal; Dlr 
A v Serv à Comunldi.d.,. 
Carlos Moreira~ Dlr Av 
Serv Internos, Luiz Gonza 
go Marqu~.s Lln.s, Dir Av · 
servtc;os Prof sslo.n;. s A iL 
son Tavarf.".S 

1•oi. enUm uma notte dr 
beleza e encantamento no. 
tando.se. lnch.ulve, a pre~n 
ça de bel.is senhoras. e se. 
nhoTJtas que deram um cu. 
nho especial ao aconteclme-n 
to Dona Euridice. como 
sempre. marcou tento com 
seu ""bu!fet" PubllCln• 
fllmou a festiva reunião 

Querem a<'abar <'Om a,, Feira~-Livre• 

m~~!~s~~e, E~!~ q~! 8
:e;te 

bem in!onnada. bá 1.nte.es­
sadof1 bem cotados e dotados. 
que estariam por trál de w­
do lsoo. Oente que não tem 
nada de feirante, comercian 
te lno bom sentido> e qu• 
estâ no time ~L segun. 
do nos consta. 6áo tnteres. 
sados cotados 

Ja tem mais de uma beme. 
na, Nlnguém erra quando 
procura acertar e o erro .so 
deve ser caracterizado quan, 
do se concluir que houve 
má fé. Tirante Isso, não há 
nenhum desdouro para o le 
guiador em refazer, refor 
mular e repensar a sua lei 

Se isso ocorrer vamos 
grltar. não tenham dúvidas 

APELO AO B0111 SENSO 

EsJ)eram.os, contudo. que o 
Sr Prefflto reveja tio Im­
popular e desaatrosa Lei 
Ja hoilve lei que não durou 
mais do que um dta; essa 

No caso em foco, podem~ 
admitir que a lnUtão do Se­
nhor Prefeito era realmen~ 
soluclonar o 2roblema d~ 
!elrantes: no entanto. ele Ja 
pode ter sentido que a comu 
ntdade, pela boc~ do povo. 
nos botequlns, esquina•, clu. 
bes e no aconch~o d.t seu 
lar, Já dtsse nio a esse novo 
escândalo municipal 

POS GRADUADO EM CARDIOLOGIA PELA PUC 

DOENÇAS DO CORACÃO E VASOS 
CHECK UP· ELETROCAROIOGRAFIA DINÂMICA 

CONSULTÓRIO· RUA OTAVIO TARQUINO. 74 5(402-FONE 2019 
2•-3•- •·- 5• FEIRA dH 14 .. 1e h .. 

RESIDÊNCIA· FONE 2049 

ALEHG!A 
Te:ste-.1 Alerg1ros Vaclnu -s E'.!iipt'C'lt'h'1H 

DR ('\RIO~ \1Rt:R10 \'I\V','.\ 
Pó~ i-::-dduado na. t>.)p c'C: :d1dadr> 

Hor.,.r,m 3 • e r • d J 16 à: 14 hs 
l.ª thora ma rcada) 

D ERi\IATOLOGJA 
CO$JJ1tlologla 

OR .JOSf: Rota ltl"O Ot· \JOl"R\ 

Horar.o 4
1

• e 6.• '-''h ._. l'lh.s 

CAHDJOLOGJA 
Elt't rocarctlograma Ctcloergometrta 

Ili( 1 H.\"CJS('O ROURIGl'ES l'.\l'LA rnuo 
t !l e ua,.11 113 e p, uadadc 

U r ., __ ,l t -:, " d ~ 1d 30 J. 1 h 

CIRURGIA PL~STICi\ 
rurgla Estet La e Rq .J.rndou1 
Po Kl'ilJuado 11a e .. rmhdodt• 

1 

1 

I 
1 

lt ua · 

U R JOSt. '.\1 \Jtl \ or. A/f \ t 110 / 

J 1JU° Moa-dr ~l.&rquq \ t ora.Je, 51 .... J 

'ova lruaçu - RJ 

liorórlo 8 • • s •. das lll ., 16 h
0

;~ 60---1 i,16 ' 
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GlA 

l 

l..ORREJU DA LAVOURA 

1-/li!gócio é o seguinte: 
,1 ,cAR ,,10Ku. 

No 1080 du Mobral 10 vale gol 

~:ut!~•uro soares) 

J)f!'oftLl. (I) 

,. pass.1rela, na qual tora.m des. 
s as mt»es Poluição I Volta Re 

iaq~~, conget-tlonamento. (Ttjuca'. 
:,:j,1~ ,cax1u1, em hlpotNe algu 

1111 
poderia !altar a MU.. Buraro 

• No,·a 1gua('u 1 
,pau.h.nbO MacNIO> 

IIOROSCOPIA: ARIES OU 
cUll<EIRO 

Atenc;-ão! .. ,tenção, ariano. se vo 
~ t!ltá envolvido na Ultima falcatrua 
munJcipal. culdndo. Todo mu~do 
fll saber. AllM, malandro, voce é 
llDl bom.em fadado ao insucesso: de 
po;, da queda Jo m Relch. os arla 
005 não deftffl andar por a1 dandf? 
10p.i. como um bom carneiro. voce 
concorda com tudo. mas ao buscar 
li. poderi sair toSqulado. 

A saúde estara bOa até o t.lnal do 
ptnodo, mas JUJeita a espirros e 
resfriados. No amor recomendamoo o 
ront.j,to com uma dessas ovelhinhas 
tdt preferência, ncgra.s) da socleda­
dt 1guaçuana. Agora, dinheiro só no 
t1m dO mês. quando a Prt-fettura se 
dispuser a pagar.lhe. 

No cruzamento zodiacal. Carne1. 
ro e um signo que fica sempre na 
Blbllça. 
i Baronesa LIIII 

D[~nLE tUl 

Comenta.se que a Prefeltura Mu­
c!pal de Nova I~uaçu gastou nada 
fflál& nada menos do que a bagatela 
dt H0 mil cruie1ros para a escolha 
da MU.s que ttprrsentou o nosso Mu. 
nicipio. 

A se ver pelo orçamento. ela de­
t't ttr desfil.ado com sapatos de ouro 
ou quando r.oda. pelo menos, folhen 
~"' 

1 4Dorl\al Gomt~ da Sill'a) 

IIOROSCOPI.\: \'lRGEM 

Se t"ocê, mlnha amiga. acredita 
i.r.d.1 no s u signo. TOCê poderia .ser 

moc nha naquelas novelas da Globo. 
D• qualquer !orma. seja um pou 

ro mais c~perta e vá traL'lndo de 
m dar de signo enquanto • tempo 
P''.llUe o u Jà está a.cabanão 

N'o CI'1J%3m•nto zodiacal rtP no~a 
t-ola de cr'i!tal, Virgem da Cãncer. 
!R:iron,·-.a Lill) 

fESH\Al, 00 Cll\l.\t.\ H\LIV•O 

Em multo boa hora a TV Globo 
resolveu apresentar às terças.feiro~. 
onze horas da noite. os melhores til 
mes do rha.mado ne-oreallsmo italia­
no . 

Da programação consta a apre­
:sentação de verdadc-lra.s obras prl_ 
mas: Rocco e Seus Irmãos, caminho 
Amargo Divórcio à Itallana, etc . 

Na ultuna terça.fetra tivemos o~ 
Boas Vida.,, de FelUnl. trabalho eate 
que Ja t.raZia a semente do excel~n­
te Amarcord. ainda em cartaz no~ 
cinemas do Rio. 

Mas o que é realmc-nte uma pen:i 
e ai. independe da Globo. é a mutila 
ção provocaJa pela própria natureza 
da t.elevl~ão que. além de reduzir a 
menos da metade e expressividade 
do campo cenico, estreitando o es_ 
paço visual e o tempo de projeção, 
consegue. a través do sl.stema de du 
biagem, Jesfigurar o5 filmes. desna­
turallzando-o.s 
íSér«-io Fonseca) 

TABIJLl-:IRO 

Sera m&I.s deprlmeD\e o tráfico 
de escra,·a.s brancas no mercado ne­
gra ou o dos escravos negros no mer. 
ca.do branco? 
(C'arlos Vldal) 

DE(: SO JORSAI. (li 

Com a manchete POTO Aprovou 
a Cassação do senador... ·'O Globa", 
de 7 7 · ,5 estampou a seguinte notl 
eia: ·'Realizada quinta e sexta-feira 
Ultimas. a pesquisa alcançou as se. 
gUintes classes sõcio-econômicas: D­
at<- CrS 1.300,00; C- de 1.301,00 a 
2.600.00; B3- de 2.60100 a 3 300,00: 
B2- de 3 301,00 a 4 500 00: B1- de 
4 501.00 a 9.000,00: A- acima de 
9 000.00·· 

A se ver pelo teto mínimo con. 
sul:ad• CrS 1 300.00 - havemos 
l1e convir que o "povo'' foi real 
mente ouvido. Ou será que •·o Glo. 
bo~. de tato. não tem a menor cons­
ciência do que seja nem de quanto 
ganha o povo? 
(('arlos Vidal) 

DFl' SO JOR~AL (li) 

··araç3$ à râ.pida interven~ão 
r,o_ bombeiros ,Benfica e Praça da 
Bandeira I não pegou togo a favela 
do final da Rua Bela. em São Cris_ 
tovão. Um do~ntp mr-ntal conhect. 
r-o apenas por ºCu;a Maluco" det­
~ou uma vela acesa no barraco, 
causando rãoido incêndio que des 

CONTA81ll0A0f NELSON BORNIER LTDlo, 

*CO~T.\DORf.~ 
,.. D\"OG.u,o~ 

* -1 cu:ra -rott•., * DESF.\CH.\STI.~ 

úcrit6rlo. A.1J Nllo Peçanha, 301 cobertura 
"EúE I ROPltIA 

1t:: ~8 tJ guaÇJ RJ 
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DR. J. V. BRUNO 

truiu o .seu casebre e mals dois ou. 
tros, ameaçando alastrar..se devl_do 
ao material de fácll combust~, 
prtnctpalmente de madeiras velha.s · 
1"0 Globo" 7 7.751 

Viu só? 'Quando a maré ta. rulm 
ate 1nto en1elt.. vela! 
(Paulo Es<::obar) 

A UM DEPUTADO IGUAÇIJANO 

& tao alto. tão magro. tão .em vtço 
Que ninguém. pelas vULS ou cidade&. 
l-tals que ele deve ser o D. Magrlço. 
o D Magriço d11.t ociosidade• 

Não lhe provoco os ódtos, non;a~ 

o mau génio por vls perveraldades, 
Porque ele é o puro, o 1mri~~~~-ç:, 
Guarda-noturno das celebridades. 
Noctivago por lndole, por gosto, 
Somente à noite dá slnats de vida, 
Para andar e mentir semp{~· 

No fundo é uma alma boa. [~e~f~!: 

lfas quando não mentir, torce~~t: 

Há de morrer de peta recolhida. 
(Em1llo de- Menezes) 

DA ALGO NO AR .. . 

Na última qu1nta,,.felra, um páS­
saro de ferro sobrevoou a cidade com 
um pio estranho e ameaçador 
(Antonio Grilo) 

FL'Tl:.BOL 

vendo o time do Vasco Jogar 
contra um grupo de turistas italla­
no~ o Juventus. senti uma saudade 
enorme dos u,mpos de Sabarà. Llvl. 
nho. vavà, Valter e Pinga . Durante 
a década de 50 este !ol. seguramente, 
o melhor ataque do futebol carioca. 
E se aquele tlme de 56 pegasse esse 
.. Tuvent us que pa~·seou por aqui. os 
ltallaninhos nem viriam a cor d::a. 
bola. Por incrivel que pareça. o va,-
co conseguiu endurecer o Jogo com 
o Juventus conquistanto um magro 
1 n O no màrcador. Há multo tempo 
que <'U não via o time de Travagllní. 
mas o Jogo de terça-feira, mats uma 
vez serviu apenas para confirmar 
um' fnto que ate o meu amigo Sér. 
gio Fonseca, va.~caíno em recesso, 
não ousa desmentir: dos times gran_ 
des do Rio, ova ·o é, inegav,,lmen~, 1 

o pior deles. 
~ mentira, São Januário? 

(.\ntonio Grilo) 

,l.U)1CO 
Pwco-Patologla 

Oo.n~ dos nen-os. Estala mental-Frlglt:ez-Enuque 

LABORATORIO DE ANALISES E 
ANA'l"0.\10- PATOLOGIA 

~ 0 
1~::a;:f::,-esi:: e ~oterapla; em consul-

rossc·L TóRIO Rua Qulntlno Qultmo Boca,úva 
1'1.201 Fone, 2!">42 e Rt·s. 2142 NOVA !GUACU 

4 -16 

DR ,111.ANO FERRARI 
CRM 5.507 ,GB 1705 <RJ) 

Exames de- sangue, urtna, feze·,, escarro, dlagnóstico 
precoce da gravidez, anátomo-po.tologia, preventivo 

Av. Gov Amaral Peixoto. 370. 1Esq. Travessa 
Quaresma. 301, salas 109 a 122 Edifício Unlbanco, 

J:Sába.1o 12 ,. d nm\. ... , 13- 7-11.173 

GALERIA 

Guilherme de Almeida 
1

1 

l,l"J ERATl' 1( \ 
BR.\SILEIR.\ 

Guilherme de Andrade 
e Almelda na.l'C<'U em 
Camptnas. Estado de São 
Paulo. em 24 de Julho de 
1890. Eatudou em "ua ter. 
ra natal tendo ·'<' forma. 
do em Olretto rm 1912 
Casou+c no Rio. em 1923, 
com Baby Barrozo do 
Amaral figura da .socie­
uaoe canoca. 

Além da advocacta. que 
exerceu durante algum 
tempo. fo1 Jornaltsta 
milttante, colaborando no 
O Eslado de Sao Paulo. 
desde 1916, e foi dtretor 
da Folha da No~te e da 
Folha da Manba, entre 
1943 e 1945, diretor de O 
Jornal de São Pau.lo, 
1945 1947 e redator de 
O Ut&do de São Paulo 
ao qual retornou em 1957. 
e permaneceu ate 1960. 
quando morreu 

Gullherme de Almeida 
é um caso à parte na 
poesia brasileira Talvez 
um dos únicos remanes 
centes do mov1,mento de 
19~2 que soube conservar 
caracteristlcas rlgorosa_ 
mente pessoais. antes. du­
rante e depois da Sema.. 
na de Arte Moderna, à 
parte e acima dos modls-­
mos da época, e não pode 
ser apresentado. muito 
menos classl!icado. como 
representante tipico de 
tal ou qual tendência ge_ 
nerallzada, sistema ou. 
mesmo estilo de época de­
terminado. Jé era moder. 
no antes do modernismo, 
e acelta livremente dl. 
versas influênclas de es­
tilos de época anteriores. 
criando sua própria mo­
dernt(lade. a sua feição 
particular, no !'eu perso. 
na1isslmo sistema, com 
domínio de uma técnica 
do verso Que é somente 
su:1. e não tem corres­
pondência na de outro 
porta qualquer. Segundo 
Manuel Bandc.-tra, su.1 
poética apresenta trés 
fases: a pré modernista, 
a modernista e a pós 
modernista 

O seu 11:-"!meiro livro, 
cuja pr me!? a edição é de 
1917, é NóS e. sendo d• 
:ionetos, lushfica a clas­
~ificação de parnasiano­
c-imbolista. se bC'm que ve. 
rit"icando os temas e seu 
tr:itamento. as estruturas 
e a lmagística, os efei!os 
rítmicos e as tnovaçoes 
per . .-onali.ssimas, de não 
tem nada de rigorismo 
form:1.l narr,as1ano. nem 
de pPnuinbrismo simbolls­
ta, embora tenha muito 
virtuosismo formal. mu\. 
ta simbologia ideológica: 

.. l\1.;i, não pa-.sou sem 
nuv ~m rl.e tri"iteza 
esse amor que rra to::la 
a tua vida, 
em que eu tinh., a e:dr. 
ttnr:a resumida 
e a viva chama de mi 
nha alma, aCtM'-

Nem, lemos e.em vlslum 
bre d~ inc-erte-za 
:, pagfn.3 do amor, lida e 
relida 
ma, pounu1ss1ma ve-ze.., 
entendida, 

~mpre cheia d,~ enrano 
e de surpresa 

Não. Quanta& .,. e• e 1 
oc:oJlei a minha 
dor num 1oni10! Quan. 
ta n:a sen~te 
para r . medror,o . o cora. 
ção de C"lo! 

t que - alma àa " \ 'ZeS adivinha 
que perder um a111or não 
é tão t.rlste 1 , omo pe.n.sa, ,uc ba-vemo, 
ele perdi.lo 

Ainda que particlpan 
ao da Semana. de 1922. e 
ar.. ma.Is tarde, partindo 
em prep(ão cívica do 
modem.ismo, através do 
•ui do pais, o Poeta ln!. 
eia a fase renovadora so. 
mente em 1924. com A 
fra.u ta «.Ut.> eu perdi: 

"Quando tia fa5'i:l to­
das as di,tâ _eia:, ~o 
mem 
todas a"i coisas flca.m 
triste como un1 homem 
todos °' olhos se ,,,·a 
'liam''. 

A nova !ase, a pôs.mo. 
dernista. se abre com os 
livros Encantamento e 
\'ocê. qu*" amda mo.-=;tram 
muita influência dos pro­
cesrns apurados no mo­
d•rni~mo. e de certo l''."t· 
pre'sJonbmo manifesto. 
Com os meus Haikals. ele 
configura na liriC'a brns'­
lrira a influência ~la pot­
s1a estran~elra: 

Hora d~ ttr "41udadc 

Houve, anutle- tempn 
E egora., que a C'hU\''.\. 
chora 
ouv~ aquele ttmpo! 

PuhliC'OU ~Inda .-\ Dan 
ra d:is nora<: (19191 
:\le~sidor 11919l L:da~ Ho 
ra~ de c;;,)ror Doloros, 
lJ 920, r I'r:1 um:1 ,-n 
fJ922~ :\ltu , 19251 A fl'lr 
oue foi um homem f 19~51 
R:i.r:1 f1925l . Simpticldat!e 
11929), C'a.rt:~,c; a minha 
noiva Cl9311 . Você t 1931'­
Poema'i t,colhidoc. l 1931 
('arta•. oue eu não man 
rlci <193'?• . Acac.o t 19381, 
Poesia Vã.ria 11947). O \n 
io de- Sal f 1951). Toda a 
Poesia '1952). Pequeno 
Romance:ro (1957\. Camo 
niana ( 1957•. Rua , 1961 
Ros.amor 119671 O-. '1f'u, 
ver~os l\tn.is Querido"" 
11967) 

Depósito de Balas e Doces São Cosme e Damião 
IJ1stri1Juidor11 d11,., 

Homboo, (i11ri,to 

IOYI ISUIICU 

µilhat, 1~, ere<.I~, e uma 

etc- \ 'endab por 

1 linti~a <"a,a São Pauto 

HirH:<.lade de uovos pro<.lutot, : Gillette, Cigarro~. Batas. Doce~. 
ataC'aclo e :\'arejo. Eoderê('o lv. Marechal Floriano Peixoto, 1558 

AGRADECEMOS A PREFERf:NCIA 



., .. ,t.:• ... ·. •' ...... . 

l'AGIN, 

{jf Z·t4 ·Jf:b i-t~ til ij 
1 l I A S<·crrtaria E-.;pec,al 

de Mrlo .a.mbit>-nte sollci­
tc,u. sem.:ina passada. ao 
Conselho NaclonaJ do Pe­
tróleo. a trnção para o;-; 
pi.>rigos dt:correntt·i; da 
;1bsorção pi'la OCI<' cte, um 
comnonrnte Ja gasolmu 
Se o CNP acatar as r.::i. 
roes 1a Secr<'tn da. o, 
µostos dt· abastN·imt·nto 
dt" ga~ollnn oodnRo ser 
obriITT1,dos a .J Jertar com 
letreiros sobre os perigos 
oue- e.,tão exoostas ª" ne-s. 
soas, que, oor ignorã.ncla, 
lavam a~ mãos <'Om gasn 
Una para remover man~ 
t"has de oleo Es• pen 
20s0 componente da gaso 
!ma h·m n função (te, an_ 
tidetoantt• e aume-nta o 
~ f>ndlrnento cto motor 
f'olamos do 

3) e'O""C.OfrP 

b• chumbo tetraet -l:1 
C") m~rcúrlo 

21 Precbamentt- no dia. 
29 dP lunho ~omln~o. o 
Senador Wilson Camoo~ 
1nlcir11 a o•rd"' d,. ~eu 
rrt~:irtqto nnaTidn " Spn"l~ 

do absol\·eu-o em mato­
rJn sjmp1,., nnt' 29 A ll O 
ato do 8P!1"d() t1errotln 
rlo o :nnutv~ment,, ri~ 
'Yl~P''-º rortra n S,.na-to• 
tl"f"lt1x.e PO n~nor:tmD n" 
lit;r" hl"nnrtAntP• n""H 
c~"'Óe~ 1..fA ., ountr~n 
n::.,. e: .. fP• t-.~ft~,. f,!i ..,,. 

4 ª fel...,. da !oemqna oa~ 
,r~rl':11. fot PXTW"t1it1n o ,to 
Jn1:tttnctonAI n ° 5 nunin· 
"'"" todo, O'\ o,-rtlcloan­
t .. , dn C&.ffl Mo~no - o 

1n"'11e•rtAI <ftnUYlt"IIU\t4"' o 
..--- •-1 .. "t ,..., e~nt-n do 
'"' .. ,.. .. ,.. .. º"~"'"11'1'1hll"'"' r 
" na .. 1'llf1'1Pf'lt".. ,..,.,. t~ .. 
,... ••11 m-...,,.f-.t..,. r'l,~-in 
,. ;1'1'1.,..,.n•"" "'"-~mr,•• ....... 
,,...,._,,._ ... " ,. .. r", ... ,,,,FP.911"1 

t'IT' ... , .... ~" 

&) ... _ "" ,...,1tNr.11An..., 
lt) i tia• nntl • oror,..u 

f't ('111if) 

,.. , ,. .• ,... ~ "'"t-t"""""'"'5 
f'ln !!,-na.Ao- WU•on 
r,.mlM'hi 

:\• o )nli.tltuf<"'I Merteux rla 
Fran("A ,. o Oovemn bra. 

,:11Ptro Pf.tão oara. ,.,. aitcn~ 
,.,.._r num Pmo~,.,.n,tlmPn 
tn - n. f•b""'"atio t1.- va 
'"'"ª 1)'v11\•,-,t,.. mntr" q, 

lT'""nln~u. O nro1Ptn nre 
VI• ~" IJ"llt"jn a nrnf'iur-ii~ 
..,..,n,-:il t1• 1 mtthãn ,-,. 
tln--~• ,. .. rvi, ~ ft ·"'"""" 
t ro •• .. t,-n.tp .. Ao Ar,• 

.. ,. .. T ., . TUI _., "11• ........ fA 
t4.v .... 4 •• i,...;t ~, .... 

l=tr-Cl~f'l "tAIZUá ~ P~•, 

"30 • - ·- ....... , .. ~ 
cnntr, r'l \'9 om• ll'J'IH 

n1ta C""'m -ef'l'!\JI r4l ,s ,tr 

!lt''i. ao contrário das 14 
nplicadas atualmentP 
e drrhrados de sangu" h u. 
mono. a partir do apro 
\'fltamento d(' placPntas. 
matt"rlal qur geralnwnt.,. 
.. lu~ado fora na.1; mater 
nluade~ O outro lnl\tltu 
to qur c.r ~ ssocia ra aÕ 
Mnieux E" O 

li \"i tal Hra'lil cm 
roi ' 

h > Oswaldo C-Tuz. 
,tanr\llnho, 

rl \c-toJfo l~ub <'nl 
Paulo 

Nite 

,m 

São 

4 ,o Pro1eto Mmerva, em 
cadeia de 960 emissoras. 
transmite. de.sde ,ianelro 
todo-- os sãb:idos. um r>ro­
itrama da !'1-nte- di19ttca 
sobre mtuitca popular bra~ 
•ileira, "MPB 100 Ao VI 
\'O". São cem anos de no.~­
.. :1 vida musical que agora 
tamb _ m Sf'rao lançados 
°'m disco , ('Oltção de ottn 
Lp~ , sintetizando todo ,., 
curso do Projeto Mine-rva. 
O:- dois primeiros LP"' fo 
ran: lançado.s. semana 
passad'a em tarde de au 
tóqrafos. no Museu de 
Arte Moderna Os inter .. 
pretes principais da cole 
ç-ão foram Odete Amaral, 
Paulo Tapajó., Paulo Mar­
ques e Altamuo Carrtlho 
O produtor da serie de 
prog'f'ama-s e um conhe 
cido culttvador de nossa 
müslca oopular e Ja foi 
diretor do Museu da tma 
·tt·m e do Som 

a) Ricardo On•o AJbln 
bl JoSé Cândido d• Car. 

•alho 
<l Paulo TapaJós 

~ , Com o ~5ultado do 
OP t1a Franca. corrldt> no 
nutndromo r1e Paul RI 
('!i rd no ttomtne<' p:1ssa­
r10. flcou no!itlvada a au 
n.,...macl~ tio ptloto aus 
triArn N1kl Lauc1~ no 
C"'amoeonato de Formu 
1~ -l tiP,tf' Ann Falh.ndo 
..,,.Js nrovas nara o t4'rm1-
nn ~'!li t,.tT'1'Y'M\d,rti filflrll 
rn,.ritp I ~ut4:\ C"Om 47 
l')()ntos. oerc1erà o titulo 
,fp•t- Ano PR,-~ n nHoto 
h .. :, 11,..1 .. ,, F1ttlo~1ttt "' 
nr,.ten11::õ--e ,~,.,, mintma~ 
1?• º"~'"!li Ili. "'lf' a -tt 
fprrn<"~ P arAnde pnrn 
um~ romniotlcão dP Fór. 
mula-1 A nró1tlma oro 
, •• P!t.tá r,u,rl'"ada oara o 
dia 20, próxtmo em 

••atrrn-
bl Surb·1nrinr 

.\1c-mantui 
GP da 

<'I .,,.lhi.·ec- CP d:­
r la 

\li" 

'l!(c;j 'f!(t ctit:qcz:qq S\ .tSOdSIH 

1 

1 
1 

CONY-E;;ÃO-M'C'NICIP ~ ·,, 1 
no ~1.D.B. I 

A C''l 111 cl.- ~u1ar dl tribulda. por uma pseudo Cv­
Munlr1., P• o\ '" .tlrla do M D B e tao fal$Q. 

e mo .i proprla (.'o ao qut" r..m ca t.::vc.- existê-"lclra 
t C"lofornie de< l cUram o F.grégli Tr u~ 1 Rt' 

o=--.al E cit1,r".1I e o SUpt'r >r T tbuna Eleltor~.I 
R-u: l 1ue a JI• r tklpar dt·s ,jrgão llega., Nu• 

tomei p"rte em qualqu r d t" 11.115 dee e oc nà > 
&ri co vh r com lanl.ASlllaS 

Acontf°ct' o.anda que u a u tor da d r fa Carw 
prattr u cnme- df' falstdade ao LncluJr mru nome- "I 

t t- o u.s gjg:uatarlos NA.o ~!ne,1 tal documt'nt"> 
,m aJtor .ze,I oingu<-m a fad lo por m1t,1 

A C .JC 1! á nat "Jlorta quer (lc:,,e-nca•n 
Acons lho que va a um terre iro de m.. umba p.1r 

r doutrlniiLda 

CORREIO DA LAVOURA 

F.u e o meu lnseparavel amigo 
Alceu Soares P~relra to a.d.o • con -
panhdro de toda.s as ho . ..a ;r.esm > 
quando o ... ·1(oco sr t r r: 1 quase 
irreparável, e11tavamu~ almocando no 
.. Rei do Galeto", num dt'~ses sáb,1 
dos atrás. justamente p.trn que. en 
tre um chopo e outro. os nossos mu 
tuos problemas fossem trazidoJ n 
baila e. ali mesmo. reduzl'.'tos a Px 
pre~no mais simples. E a~lm. entr"' 
o desfilar de churrascos. fritas, ovos 
f'StreJa.Jos. arroz e O.t re:spect1vo.'i. 
··serviços", tendo o chopc como car 
ro.chefe. 1amos memo1izando o.i 
grandes dramas da vida, à gutsa de 
exemplo. para que eles nos ttz.es• '!m 
,;entir o quanto ainda somos felizt 
ante tamanh~ desventura.s Aquel:1 
agradavet tertúlia entre dois amigos 
de vnrdade. onde essa podridão QU" 
se vt: por ai não tem vez nem hora. 
teria unido o almoço ao Jantar, o quf' 
não raro acontece, somente a dols. 
se o estimado professor Euclides Fer 
reira de Souza. que se achava ao la 
do sem que o percebêssemo.~. não ti. 
V~';e vindo reunir~e a nós. tra:zen 
'10.no!-i n boa notícia de que a nossa 
despe~a. atê aqurlc momento, já es­
tava caga 

Tornou.se óbvio alarmante, de 
que a~ angústias, o~ momentos cru 
ciantes da vida, fora171 de imediato 
chutado5 para escanteio. dando tu 
gar às memórtas de Nova Iguaçu. 
desde a velha Maxambomba. assunto 
hem a feição do professor Euclides 

com iseus 65 anos de v~ê;cla d~'!!~!~ 
plagas c;om Ioquac1 • e te~ com 
impresstonante, o profeS.S~ s tr,st.ei 

qu~ t::~~º\~~;~g;g:s P~~' ei.paço o;, 
~~~/hora..., . Nesse ínterregno. decla. 
mou citou g .. nte bOa. p~ou i.3 Um 
' pobre de m!m P. do Ga1ao. que p~s 
demos gntar o que nossos pulmo 
permitPm que t:ssa lmgua l' realmen­
te morta!, Mesmo atropelado pela 
emoção. ainda tive forças para ano 
tar trrchos do Uvro que ele v~ pu 
blicar l'Om o titulo --_um Ra.10 de 
sor· a.';.;"im: ·• Não odeies pessoa al 
g:umã. nf'm mesmo os máus Compa .. 
ttece-c't deles. porque }arnais conh•· 
cerão o único gozo que consola a v~. 
da· taz1·r o Bt:rn" E essa perola a1 
··Lembra-te de que podes ser. ameia 
hoje. o raciocínio para os que st• 
desm, n taram na lnvlgilãncia. o apoio 
dos qur tropeçam na sombra. o so­
corro aos peregrinos da estrada qul' 
a o~núna recolhe nas pedreiras do 
sofrimento. o amparo dos que !ofrem 
tm desespero e a voz que se tevant.a 
para a defesa dos injustiçados e des 
\'3lidos Não te detenhaf; para rela 
cionar dl~sabores " 

Bravo .... professor, gostei imensa 
mente o Seu Divino Pai, Jesus. Já 
nedla ptrdão para os máus "porqu" 
eles não sabem o que fazem·· e o nos 
iO carisslmo professor p"ede cOinpal­
xão Eu. que sempre act"edltet atP 
nos narvos. adotarei as duas suges. 
tô'"!I. Com.padecer me.hei e perdoarPi 

L1c1n10 Cosia 

---- ... _ 
tcdos os Qlll •• J,ar1,1. ~ti-sr ---..... 
morbldOS desejo3, não ~rt-ai 
atuar e-us semelt:.antt ~,bn. 
Sem dar conta do meu r'l'IIJ ~ 
profec,-or contlnutJU a darioellllc. 
sua "'.:solên,füia cultura. :.fl'!'.lfti1r 1 
cel( nTc men:iolu .. cJtancio. ~ a. Q 
uma as penonJ.11dades Wll ::irt 
mtnt.J.rnm esta dddde nuq

1
: !ll"l, 

epoca.s d;:a 1-ua vida Mutr •':'!atea 
mPnrumado_ Pram lnttlr 1)3 ~ 
u-a.nhos para mim. outros~ 
nha ouvldo falar a respe t..t 11 a lí. 
~l~unc. C'Omo Lafayete fnne .~ • 
letor fecteral Cel Carlos Ma~ 31 

tão P1thlas Lobo COlllalldai: e,. 
qu1m • Bombt"1ro1 Petttri O ha 
con.strutores João José da C:, 
vrlho Cadico. meu pa11 com 
moso e Quase pioneiro For~'::­
de. Antonio Nune,: de Almrlal 
tuo.11:0 Flores e outros IL.ais CQraza rr: 
f!'11ra.s QUP reore entaram "lllD ,.__. 
cu, no palro dp minha lida i: 
ol_ho, n_em pi~ravam .-nq•1.1nto"s. 
so ouv1d~ para o que- 0 Profsw 
d_171a. Entusfa..~mado com O fflfl:I 
c:•a•mo ete orosse"uia ·• ,: 
Padrr Viola. aquele avarento b ~ 
estrada de Madureira. qu, ..... 
,11_:> tomar a'.'. colsa'i das outl'GI 

81:-'"' devido ao acU~ta.do da li. 
ra. o U~strP conferenci.!ta lmJIIOIIII 
no precisou deol)edtr.se. p,__ 
V<"ltnr :to assunto referrnte • li ,.,,·os drste lugar •m outn.....,. 
dadt Vamo.i; aguardar Pl'OfelD 

HÁ PRECISAMENTE MEIO SECULO ... 
Registrava em suas colunas o CL: 

ATE!lfCÃO SENHORAS E 
SENHORITAS 

Noticia ela resta de Santo An~nlo, padroeiro da 
cidade Alvorada com a participação da. banda de 
mu&!ca do Bloco dos Casados. que estreava o ~eu uni­
forme branoo Ladamha Ltllão de prendas MIMa 
solene celebrada pelo vigário P• Paulo A. De Sanct:ls 
Orador sacro: cônego Dr Ollmplo Alve.s de Ca.stro 
Procl<.ao Dumlnaçâo a cargo do Sr João da Luz 

Batl!ado do menino Nuno, fHho do S r A.ntõnlc 
Vaz Teixeira e da Sra. Joaquina Flores Telxelt'a Pa 
drinho.,: Manoel Joaquim Ola, Lopes e N s da Pe-­
nha 

FaleclmPnto da simpática e graciosa Srta Adal­
glsa Coutinho de Sales Teixeira. filha dlleta do Dr 
Manoel Francbco de Sale~ Teixeira e da Sra Alzira 
Sa1e•, Te-lxetra Consternação em toda a cidade No 
;~;;~ ro. moça, de nossa .soc-tedade, conduze-m O es 

Vi~lta e.sta c!Jade urna del;;acão do Rlo de Ja 
nelro. n do A C Aeademlcos de Med.Jclna que ven· 
,.,. ao E C I~ua~u. fm part~das de futebol, de 3 a 1 e 
2 a 1, re~p -ct1va.mente no J. · e 1.0 quadro.~, Depot3 na 
sectP do .1lvl negro, recep('ao dos distintos vf~ltantes 
ChOll<& sandu1<'hes ,. dança Os académicos dt'! Me 
~~'!3 t~!~~n;~ bon ta corbelha de flores à.$ tortf"do~ 

nu·:s~~~: de ópto·• poesia Inédita de 01:'túlio Moura 

··Dorm ia D~*" i!!o .... .ho m e, tmba ando 
E de \'lsOC', mmhnlma povoando · 

Lt•vava.me n revttr lit'frnlhoi qu~ntPs 
n~ o::t: c tl , m rn· o $OI"T'df'nte 
Fstava e-~ pleno h.irém. era o Sultão·, 

L t-p1,,,1s hC rJa o Jl..Ve-m sonhador 

;JJ. n .. ão veio rochlns. não ve- 0 Ul!,..rnbras 
J _ rr. v a 1Cro<ht ~a :ida! 

CuJas c,:,rpo nnU horas ...,f indas· 
F. somf"nt nn Jf'lt-. t'm de ,4Jlnho · 
A1vos r mo.:s t ram n1f'u11 lt>n('ôl de linho 

PROFESSORA MARIA DA SILVA P1B11U 
ARTE CULINARIA & TRABALHOS 1W11W1 

8e<"1etar1a de Educação e CUitura 
n .• 23 921 

AuJas oexta feira dia 18 às 14 hora, aula de lá 
torta sul)er luxo para ca&amento ou LI IDOI 

Folha• ao Vento para 500 convldadal 

Todas as 3.ª• • 4."s ten·a.s, a partir da& 14 bara lf 
la, de pinturas em tecido.., pintura em t<la, ~ 
de luxo e Infantil. arranjos.florais. trabalho."'• 

ta.. .. de acrtlko e mu1toa outros 

BREVE INIC(O 
CORTE COSTURA MtTODO GIL BIA•~D.IO 

feira:. aul~ d·· culinaru. torta., d,- Juo 1 • 

tantll doces e salgadlnhoS !lnÓs 

~~n"'
1
1•ª <•ncomt-ndas parn te:.ta... txpo.s1ç.'w iiitn; 

Trn.ve~c;a Mariano de Moura. 7 lptc 
Nova Iguçu RJ 

VOCÊ TEM O GINÁSIO? f· 
~f:4,ÇA CONTABILIDADE EM 18 Mf

5 

t#\,. SEPHER - -

~-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-- -
: ·~.~ - , COMECE EM JULHO 
''i,."...:.;.:. ·~ INSTITUTO BRASIL 

Pn' l~n~ d 

,, desenho técnico ; 1 DR.:[LOI ROMILOO CARNfill 
N I I ho d 9 

1 

:--o\ ti ~NDI· " l .(,'j I P,or CIRURGIÃO Ut::NTISl'A J• ,,,, 
ova guar-u O dt" ;ui e l ií 

1 

" ' 1 Ut::t 1 A uttt •1e OchuJ,l e Reabfllll•~. Jaa 
UoJveralthde do Eatado do Rl<1 ,... 

( A> (;t:TL'J.IO ~1(11 "" ~Ull ' l .,"!"tuha111J _,lt.• \lt>llü li 4 :! • rl)Y 
D lr tórlu ~lualc,pal d ~I D B l•uu,· _ ;,t,11 _ ·'"'ª fl{U!l\'11 _ \;OS~Ll.rAs CO.\I IIUllAS 31\Rl 

- ----- - ---- ---------------------- I fi~~l~~l~~f!º R 1.u1 OUvlo T~ Julao."4 • oi· 
1
i r~, "11' 

_ ----- T e1 22S:J N, va rcu•.:,:_._.._. 

/ 
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)DOGIL ll&AffiO 

a. Wrla&de,llal•O­
illnhos llJlO! 

5 _ ,xpoaeáll Jl!!IDl 
Moura. 7 - IP'° 111 

RJ 

,, \ 1·1,111!111, 11.1 1 \\Ol ' lL\ 

-----------------
crNEMA f-:Ll-;,\/,\lt j),o , ,:.,; 
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! TERREMOTO 

O scn.-;acionallsmo qur 
envolve o !llm~ Terremo­
to. veiculado pelos melo~ 
dl' comunlcnção. prlnc1 
paimente, é sintomático 
Numa pré.a b o r d agrm 
lmaglnar .i-e.ia com cert"' 
precisão. a qU(.' o filme ~"" 
propunha A faJta de se 
rledade no tratamento 
do tema fica C\'idenclarla 
logo na apre~ent.'l~ão da 
equipe tecnlca quando C'! 

ruido cnract'!"risUco sr 
faz ouvir orasionand!1 
uma mov mentnção na 
plateia com rl!<iinhos e 
coisas do género O cll 
ma de tragCd.ia e fal<:o. 
artificial As cenas ace.s­
sôrla.s a. inicial. por exem. 
plo, em que mulher e ma 
rido mo!\(ram um desen 
tendtmento f r e q u ente 
dentro <le um casamento 
por conventt"ncta ou o re 
laclonamento do mesmo 
personagem com a jovem 
atriz ou ainda quase no 
final, o protagonista fal. 
vando a mulher de mor­
rer afogada, cenas que 
nada deftnem. nem sá'l 
suplantadas pe)') primei 
ro - e maior - terremo­
to que deveria, Jogica. 
mente. ore\·alecer sobP' 
elas Também os efeitos 
csoeciai.s que mereceram 
o o~car. não salvaram o 
terremoto que, ape-:::ar do 
barulhão. não crmscguiu 
assustar ninguém O,;; 
atores movem-so entre o~ 
e1--combrns Pm um~ desor 
o:ani2arão cênica de uma 
fals'dad.., que !alta ao<:­
olhos . Até ouando o dire­
tor tinha clima oara "der_ 
ramar o tf'rror" niio o 
fez· ou oor inconsriência 
ou me'-m0 oor indifer..,n­
C'a. não exolora ;, mais ou 
menos surnresra do Sf"gun­
do terremoto Que é '1c 
muito nout1. <lura cão. Ce 
nas .spn~acion::i.Wta,;;. lu. 
gares comuns gritantes 

~10 nível de rompimento 
da. manguPtra de incêndio 
cauando o protagonista. 
chega ao andar infrrtor 
sem csquCcrr. é claro. os 
··pormenores·· inskt<'ntes 
ao imlnrnte romplmento. 
a água chPg:mdo, a moça 
r(ritando por rocorro ten. 
t 1ndo ~a tva r o filho des­
maiado no meio rle um 
t'l'nar:inh{ldo de fto-; Plé­
t.rlcos em1tindo fagulha'! 
E', por fim. sendo salva. 

As rPnlnha.s de humor 
;:.ão mais ridículas atnda ~ 
o bébado 1mpa~sivel ntJ 
meto do terremoto sem 
larp:ar o copo. inr:lifC>ren. 
te à destruição que ocor­
re à sua volta: o tombo 
da motocicleta; a briga 
no bar e. nrlncloatmente. 
:1 caracterização do polt-

COMU:-JIC • .\ÇÃO 

O AL CANCE 

~~al, s:ão :~ct~~~~r~~O: cl~~ 
nham a intenção de rldl­
cularlzãJo ou não: o fa. 
to é Que o resultado to\ 
realmént.e ridículo. 

O cUma semore o mes­
mo em todo o fllme: o ra­
oa.z aue prevê não <-Ó o 
R"randc terremotn comn 
t'Jmbém os oequ,::..no~ ab1.­
!os QUe o orece-lerom dP_ 
":,oarect sem aue -.Pia 1vs 
ttfica<la a sua ~ o~ ric'l.r, 
no inicio: slmolPsmt:ntP. 
ninguém fala mais nelP 
As cenas de destruicii.o 
1á foram vlst9<; em nãfJ 
set quantos filmes sobre 
guerras. O atendim0 nto 
ar,s feridos. decaloues 
de :botado~ de .. E o Ven­
to Levou" Nem a cena 
da..i Pessoas pre~as no 
"terceiro sub-solo" consc. 
gue c a usa r impacto 
Aproveitamento barato d· 
"O Anio Exterminador", 
de Bufiuel? Sentimenta 
lismo-sentimentalóide. hu. 
mor-gracinha. destru'çã0-
lugar comum. não conse­
guiu fazer a gente nem 
tremer de raiva 

LUIZ DI BIASI 

DAS FOTONOVELAS 
Milhares de leitores no Brasil. na 

ltalia. na França. na Africa do Nor­
te. e em outros países da Amenca 
Latina, lêem diariamente fotonove­
las, nos momentos de lazer ou em 
pleno trabalho São lidas nos trens. 
nos ónibus ou nas salas de espera. 
t'm toda parte 

A fotonovela é uma forma de 
narrativa gue utiliza a foto e o tex. 
to . Mas o que a faz ser objeto da 
abordagem sociológica não são as 
sua~ pecullaridades expressivas ou 
de linguagem enquanto tais, e sim a 
medida em que estas são produtos 
de uma indústria cultural e veiculam 
conteúdo consumido cotidtanamente 
Por um grande público 

A fotonovela é um proce~o de 
Ptodu<;ão. !)tleção e montagem. fixa 
do ~"'!" texto publicado. colocado à 
curhçao do púb1ico. DeSoa maneira, 
abre uma série de novos processos· 
lnt.E'rpretação, integracão. catarse. 

As.sim sendo. só teremos a com 
Prtensão exata da fotonovela ob~er­
vando-a como um fenômeno de cul. 
lura de massa VaJe ressaltar que es­
tamo.:. Wando aqui o conceito .. cul 
tura de massa" sem querer colocar 
em oposição a 1dé1a de massa e quan­
UdadP. J à làéia de cultura fqualida_ 
dfi mas &1rn. rotular e enfeixar fe-

nômenos semelhantes. Na verdade. 
se partirmos de uma deUnição antro­
pológica de cultura. •· cultura de mas. 
sa" será um conceito válido "para in. 
dicar um preciso contexto histórico 
,aquele em que vivemos) onde todos 
os tenômenos comunicativos - des­
de as propostas para o divertimento 
eva-5ivo até os apelos à interiorização 
- surgem dialeticamente conexos. 
cada um deles recebendo do contex­
to uma qualificação que não mais 
Permite reduzí-los a fenômenos _aná­
logos surgidos em outros per1odos 
11:stórico.s. 

Cultura de massa expressa um 
momento histórico. característico das 
sociedades industriais capitalistas l' 
que se manifesta em todos os traços 
espir1tuals ou matertais do homem 

No imaginário. caracteriza.Se 
pela utilização das formas mecãn1 
ra.s de reprodução e pela p!l.Cront2a­
cão _ Mals uma vez. trata.se de uma. 
aproximação antropológica - uma 
determinada forma de representa­
<;-ão e de explicação 

A fotonovela. ou outro meio de 
comunicação de ma.ssa. não deve ser 
tntendlda como a produção de or1. 
!!em popul.:.ir no sentido de resultar 
de- grupos ::oclais dissociados do po 
der Sempre significará a popuJarlZ'l· 

ção de mensagens permiSsívets e ma­
nipuladas pelos que estão associados 
ao poder. Podemos fixar a origem 
da fotonovela na invenção da im­
prensa ou nas primeiras utlllzaçóes 
da imagem para a comunicação . Ou 
ent~o. determináJa mais próxima, a 
partir do surgimento da fotografia 
e cto cinema Quanto ao temário po­
d~mos aproximá-la dos folhetins dos 
séculos XVI e xrx. Entretanto, a fo­
tonovela só exlste quando é produzi­
da ou distribuída em larga escala 
Tudo mats acontecido antes é pré. 
htstóna. ou qualquer outra manltes. 
t.lc;-ão do uso da foto e texto como 
narrativa 

As revistas de fotonovela- são um 
arranjo de poucos elementos: Amor. 
Casamento. Sexo. Beleza e Necesslda. 
de Lúdica, trabalhados sob a 1orma 
de ima1dnário, de conselho ou de 1n-
1·ormação 

Conjugando elementos oriundos 
do rádio e da TV. esses meios de co­
municação de massa abrem para seu 
público uma perspectiva de Integra. 
cão urbana O imaginário, ao mes­
mo temoo, serve nara o 1ndtvíduo es 
capar da realtdade cotidiana con6-
trnindo um mundo máglco que subs 
titui a desagregac5.o que ao; "formas 
d':" produção capltallsta Instauram. 

--- - --------------------------------
GRÁFICA NOBRE REGISTRO DE TITULOS E DOCUMENTOS 

PAPELARIA • TIPOGRAFIA 
M:atulai, Escolares e de E9cr1t6rio 

lmprt>Uot em Geral Serviço• em "Ott-s~t·' 
RUA TREZE DE MAIO, 74 - NOVA IGUAÇU 

CARTÓRIO RODOLPHO QUARESMA - 8' OFICIO 
Regbtroe Dlveuo1 - Eecrltu rae - Contrato, -

Procoraçõe• - F1rma1 eto. 
Rua Getúlto Va,ga, , 32 - Fon•: 2928 - Nova Iguaçu 

IINTHENOR IIMIRIL 

CEIA OE NATAL BAGUNÇADA 
1 __ p _____ _ 

Este fato ocorreu nos Idos de 1925 Ate então. a 
tuberculose era doença incurável e o bacilo de Koch 
tmbativel retardava sua ação letal, apenas meno, 
ráplda qu'ando seu portador podJa. ter vlda farta. mt 
tódica. em ótimo e Uma, frio. Sêco e saudável . Somen_ 
ti" em HJ42 '-Urgiu o pneumotórax. grande avanço na 
terapeutica da peste negra, mas sem valor r1gorosa.­
mente e-siwcíflco Este fot eon.segutdo em 1948 
pela descoberta da hidraztda e. em s.egulda, de outros 
medtcamentos que ,-enceram dettntttvamente a tlst 
r.a. Ho]e, dela morrem rnmente os que não se subme­
tem aos avançados metodos de tratamento moderno. 
Inclusive cirúrgico. quando necessârlo. A c,êncta 
vc. ncerá a grande batalha 

ouaramtranga, pequenina ctdade grimpada nas 
fraldas da serra Grande, no Ceará. reunia todas M, 

condições para ser o paraiso dos éttcos. Cltma sa.lu. 
brc de montanhas, alt respira-se o cheiro bom e ox1 
genado do mato, com abundância de alimentação sa 
dla gente acolhedora e excelentes casas de hospe­
da,iem. Entre estas. destacava.se a Pen.são Maroca$, 
nome de sua bonisslma proprtetàr1a. que orgulhav::i­
.se de ter acolhido e tratado o escritor Humberto de 
campos. quando fraco e convalescente de malarla 
conlratda no Amazonas procurara o Ceará. Alias, 
numa das sua!li obras, faz ele referência a e.sse ta.to. 
ccmpatando a hoteleira de Guaramtranga a uma ver­
dadeira Irmã Paula serra.na. nos seus cu.ldados de ln. 
e,cmparáv- l enfermeira que transformava .sua Pensão 

m Sanatório 
O meu primo Luiz Raposo Ma.niva adoecera nf' 

.i\fa1anhão. Moço alegre e folgazão. procurara o CeL 
rá para minorar sua enfermidade_ Em Fortaleza. in 
di ·aram.lhe Ouaramiranga e. especialmente. a Pen 
são Marocas. aonde realmente logrou melhoras para 
alongar-lhe a vida por mais alguns anos _ AU abole 
tavam-se cerca de vinte hóspedes. Em poucos dtas. o 
Ra prEo conquJstara todas as simpatias pela sua índole 
C'omunlcativa. alegre e brincalhona. 

Chegara o 24 de dezembro e o maranhense suge­
rira uma grande ceia de Natal com a contribuição de­
todos os hóspedes. Dona Marocas esbaldara-se no pre 
paro elos seus quitutes já consagrados na terra. Eram 
23 horas e robre a grande mesa acogulava.m.se a..~ 
mais apetitosas iguarias. Em derredor espalhavam.se 
os hóspedes em animadas conversas, aguardando a 
meia noite. Vieram a balia estórias de fantasmas e 
almas do outro mundo e alguns relatavam caws de 
aparições. Um coronel do Crato aU presente, foi ta­
xativo: ··Eu nunca vi co1sa alguma e não a.credito nes­
sas bobagens que só medrosos. temem". opinou com 
sua voz rouca e enca tarrada de crônico tabagista de 
cigarro de fumo de rôlo. 

Foi aí que o meu primo levantou.se e sacando do 
bolso uma nota de 500 mil reis, colocou a sobre a me. 
a f' reclicou ao sertanejo: .. Pois a.qul está uma "pe­

léga" de 500, coronel. e o desafio a ganhá-la Indo 
agora ao cemitêrio e trazer uma caveira daquelas que 
lá estão, ao fundo". 

o cratense. tirando do bolso duas notas daquele 
valor. retrucou abespinhado. tugindo ao desafio: "Pois 
eu dobro a parada. seu Raposo, e aqui tem um conto 
dr> reis oara o senhor fazer o que me propõe". 

- "'Negócio fechado. respondeu o meu parente" 
Foi a o quarto. trouxe um jornal e com estas pa. 

,i.vras afundou-Se na escurldão. rematando: "Se eu 
demorar, podem iniciar a ceta". 

Atravessou algumas ruelas e embicou rumo ao 
Campo Santo. distante quatro quilômetros em lugar 
inteiramente ermo . Chegado ao destino. pulou o muro 
e cumpriu calmamente sua missão, trazendo embru_ 
Jhada no jornal uma velha cavelra apanhada no des 
cJmna~o ossuário 

Ao chegar a Pen~ão. aproximou-Se da mesa em 
r~dor da qual já se acotovelavam os paxtlctpantes da 
cela Iniciada. Desembrulhou rápido o lúgubre objeto e 
colocando.o com força entre os pratos. exclamou: 
·· Aoui Pstá a cav.,ira. pessoal. mas vamos correr que 
o dono vem atrãs'' Ao choque sobre a mesa, a velha 
('~v,..1•a Psfacelou ~e e do s· u conteúdo milhares de 
maribondos assanhados atacaram os circunstantes 
Uma velhota fortemente picada pelas terríveis ves­
pas. berrou: "Esta caveira é do diabo, minha gente". 
Foi um estouro de boiada. Gritos atordoantes. tram_ 
bulhÕPs ouedas. mesa tombada, cadeiras viradas. um 
verdadeiro pandemônio. Horas depois, serenado o re. 
bolice. todo mundo estava de cara inchada pelas fer­
roadas dos terríveis insetos. O Rapo.'-o escafedeu.se e 
nP' 1:;3 noite fot dormir na outra Pensão distante, com 

<'Cf'io de ne.radas vindltas das vitimas. 
Desse modo foi aquele Natal na Pensão Marocas 

--- --------
Mecânica - Lanternagem 

Pintura 
- VOLKSWAGEN 

ROBELIYA MECÂNICA LIDA. 
( - aguardamos sua visita - ) 

Ruo BorAo de Tluguá, 518 - Centro 
Nova Iguaçu - Estado do Rio de Janeiro 

------ --- --------
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i>A<.,INA li 

MEDICINA 
DR. ADILSON TAVARES 

DOENÇAS DO Al'ARELHO DIGES'l'IVO 

com,: Rua Juiz Moaclr Marques Morado, 72 

Horario; 2-·'. J.•. 4..ªR!si~=n~~~ra32:arcada) 
Tel,: 3078 

< , >Rl{LI( > 1 J \ .\ \ ( >l " ' 

DR. HELVÉCIO BA LIEIRO DE CARVALHO 

l ltOl,OGI.\ 

Cons casa de Saúde e Mat N S de F'átlma 

Horário: 2.ª e 4." 3 partir da.s 14 h.s I h(,ra m;H :ada 
Tel.: 2658 - 3111 

DR .• IVANI PAVAN TOGI 

l'S IQUIATRIA- DOENÇ,\S DO SISTEMA :-iER \"OSO 

Com;· Rua Otavlo Tarquino, 74 Si507 

Horário. 3.3 das 16 às 19 horas 
Sábado · das 8 às 12 horas e da.-. 14 o. 18 hora 

Sábado, 12 e dornlngo, 
11

_
7 -----------~ 

DR. ORLANDO TEIXEIRA MAIA 

NEUROLOGIA 

Com Rua Alfredo Ludolfo, 24 A 
Horário: 3.ª e 4.ª das 17 às 20 hora.5 
Sábado: das 13 às 17 h or as 
Te!.. Residência· 3248 

DR. JAIR NOGUEIRA 

---

--
Cllt t:RG U G ERAL- GINECOLOGIA OBSTf.TRllJ\ 

cons: Rua Jo:=.é Hipollto de OliveL a 3i 3fJ2 

Tel.: 2245 Residência 2761 

------------------------ DR . JOÃO MORAES COSTA 

l'ROLOGlA DR. AUGUSTO CESAR TEIXEIRA 

CIRURGIA PLASTICA 

cons: casa de Saúde e Mat. N. S de Fátima 

Horário: J.ª e 6.ª a partir das 14 hs (hora marcadal 
Te!.; 2658 - 3111 

DR. CARLOS ALBERTO VIANNA 

ALERGIA CUNICA 

Com•: Rua Juiz Moacir Marques Morado. 58 s/603 
Horario; 3 ª e 5.3 da:; 16 às 19 horas 

DR. CESAR FERREIRA 

llOEN('AS DA PELE 

Cons: Rua Otavio Tarqutno, 74 s 507 

Horário: 2 •. 4 • e 6.ª das 16 â.s 19 horas 

DR. CLANIR ROSA MARQUES 

l'JKl"KGIJ\ Gt:KAL-lil~Et..'OLO(;I.\ UHSTt,THH'L\ 

Cons: Casa de Saúde e Mat N . S de Fátima 

Horário· 3.• e s.• a partir de 14 horas (hora marcada) 
Tel. · 2658 - 3111 

DR. DELIO FERNANDES CARDOSO 

on·1OO- NARJZ- GARGANT.\ 

Cons Rua Jo.,e Hipolito de O1,vetra, 37 s 302 

::irar~~~s2 • a G.ª das 15 à!i 18 horas 

DR. EDISON MATTOS 

l>OENÇAS DO CORAÇÃO E VASOS-ClíF.CK-UP 
l'LETROCARDIOGRAFIA DINAMICA 

Cons, . Rua Ota'\>lo Tar quino. 74 apt.º' 402 
Horáno: 2.•, 3.•. 4.ª e 6.• a pa rtir das 14 h th marcada) 
T•I 2069 Re, idência . 2049 

DR. EDUARDO DA SILVA VAZ 

rf:Dr.\TRIA 

Con1'. A\• Nilo Peçanhn, 151 1;,201 

Horá rio: 2.ª a 6.• da,: 17,30 à., 19 horas 

DR. FRANCISCO RODRIGUES DE PAULA FILHO 

l 'AKlllOl,OGIA- FLl!'TROC\RDIOGR.U IA PR()\\ 
OF rSF:OR(·O 

Con~. Rua Juiz Moacir Marques Morado, 58 S/805 
Hornrio· 2 •, 4.• e 6 • da.a 18 às 19 hora~ 

DR. HILDOBERTO CARNEIRO DE OLIVEIRA 

r:1~n·oLOGIA-OBSTETIUUA-l!STF.RILIDAo r, 
- PREVEN('AO 00 CANC'[R 

C<..ru: Av Amaral Peixoto, 364 a 370 s/107 
•Entrad.,. pela Trav. Quareania, 30) 
Hori.r1o: 2 •, 3.• 4 • e 5.ª a parttr das 15 h <h marcada, 
l ~• • 2fJ74 

DR. DELPHIN CORREIA ESTEVES 

DOENÇAS DO ANUS E INTESTINO-HEMORltólD,\S 

Cons: Casa de Saúde e Mat. N. S de Fátima 

Horário: 2.ª e 4_0. a par tir das 14 h s (hora marcada) 
Te!.: 2658 - 3111 

.. Casa de Saúde 
N. S. de Fátima 

Cirurgia geral. maternidade, urologia, neuro-cirurgia, 
cirurgia plástica, proctologia. Serviço de raio-x 
(dia e noite). Laboratório com plantão noturno diãrio 
e aos domingos, 24 hs. 
Rua Bernardino de Mello, 1465-Tel. 2658 e 3111 

Casa de Saúde 
N. S. da Conceição 

PRONTO SOCORRO CLÍNICO-CARDIOLÓGICO 
Unidade coronária e resp~atória. 
Rua Rita Gonçalves, 539 - Tel. 27 46 

UNIDAS PARA 
UM MELHOR 

ATENDIMENTO 
MÉDICO 

Casa de Saúde 
São Miguel 

Acidentes de trabalho, fisioterapia e maternidade. 
Rua Bernardino de Mello, 1241 • Tel. 2307 

Centro Ortopédico 
Traumatológico 

Fraturas, urgências traumatológicas e fisioterapia. 
Rua Alfredo Soares, 48 • Te!. 2582 

r 

ORTOPEDIA E TRAUMATOLOGIA 
DR. FERNANDO GESSUALDI FAGUNDES 

Horario, 2.ª das 8 às 20 horas 
Tel. · Residência: 2103 

DR. HERALDO SENNE DE ARRUDt 

Horário 5.ª elas 8 à...-. 20 hora~ 
Te 1. • Rc id€'ncla: 2739 

DR. JUSTO NILTON WATANABE HERNANDES 

Horário 3.• das 10 à~ 19 hora: 
5.ª das 15 ~ 18 horas 

DR. ROBERTO SENNE DE ARRUDA 

Hnrarlo 2 da~ 16 8.-, 20 horas 
4 a da~ 8 as 20 hora.<t 
6 • da.!ló 15 :\s 20 hora:, 

Tf'I · Rl'~ldênrln 2439 
Con.s <'i•ntro Ottopf<tlc,- r Traumat-ilc,gko 
Rn:l A "fn·do Soarf•S, 48 
Tt·l 2582 

A v Amaral Peixoto. 364 - s 209 10 
(Entrada pela T rav. Quaresma. 301 

Horário: 2.ª, 4.ª e 6.6 feira. após à.s li horas. 
Te!. 9116 

DR. JOSÉ BASTOS GOULART 

CLINICA E CIRl'RGI,\ DOS OLHOS 

Cons: Rua Otavio Tarquino, 74 Apt.0201 
IIorârio: diâ.riamente a t a rde 
Te!.: 3155 

--------------, 
DR. JOSÉ MARIA DE AZEVEDO 

CIRl'RGI.\ PLASTfC.\ 

Cons: Rua Juiz Moacir Marques Morado, 58 si 505 

Horário: 3.6 e 5.ª das 16 às 18 hora.s 

DR. LUIZ CARLOS ALVES 

CIRURGIA GERAL- GINECOLOGU- OBSTRETICI.I 

Cons. Praça da Liberdade. 6 - J.0andar 

Horário: zu., 4.ª e 6.ª das 14 às 19 horas 1h marcad.a.1 

T e!.: 3392 - Residência: 2483 

DR. LUIZ CLAUDIO MAIA DA ROCHA 

NEt'ROLOGLI.- NEUROCIRURGIA 

Cons : Casa de Saúde e Ma t . N S de Fátima 

Horário: 3.ª e 5.ª a partir das 14 hs 1 hora. marcada) 
T e!.; 2658 - 3111 

DR. PAULO FERNANDO OE MELLO TORRENTES 

OOt N ('AS \ "A SCULARES PERIFtRICAS- \',UUZES 

Cons: A v Amaral Peixoto, 364 à 370 s 102 
1 E ntrada pela Tra v. Quaresma, 30) 

Horário: 3.ª, 4.ª, 5.B- e 6.°' a partir das H hs 1h rnarcadl 
Tel. · 3183 Residência 3277 

DR. PEDRO K. ARUME 

CIR I"RGIA GER.\L-GINEC'OLOGI.\-OBSTETRICII 

Cons Rua. Getúlio Vargas, 58 

Horário 2.•. 4 ,ª e G.ª das 15 à.s 18 horas 
Tt.'l.: 1482 Residência :?491 

,---------------------
DR. SERG IO GONCALVES GAMA 
r tDI.HRJA 

Com:;: A\· Amaral Peixoto, 130 s'504 

h maracd•' Horário 2,ª, 3.a. 4.ª e 6.ª a partir dns 14 h ( 

1 
__ T_e_1_ .. _ 30_1_s __ R_e_•i_d_én_c_i_a_ 2_0_0_5 _________ _ 

DR. THARCISSIO ROBERTO COUTINHO 

l'IRURGI \ 1'-'F \ !11'1'11. CIRl"RG I.\ (;fR.\L 

Con.'i Casa de Saüde t' Mat N s de r awna 
1 a mar,.ij' liorarlu: 2,111 p s_a :i partir das 14 hs th0r 

Tel.. 2658 _ 3lll Rcsidencla 2665 ____.-

DR. YASSUSHI YONESHIGUE R'''' 
l'IKt Ktàt \ (iEIC.\L-GI N t :lOLU( .i-J .\ - Otf~Jfl 

Corl.S fcua Jo:se HJpollto de- Oliveira, 37 1 301 

lrorurio 3.ª -¾., e ô.• 1 partir das 16 hN3 · 
TtJ 22i5 

.l 
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p01 rnotl\'0 Je força mo.lor. 
realizou-se na :a.ede do IBC e 
[lâo cm sun proprla :,;cde 
conH> 1or.9: anunciado. as 
l"C'Jllrmoracoes. aos herois do 
cruzarlor Bahia, no ultimo 
Jill 4 O programa constou 
de- basteamento ~o Pavll~àl• 
s-actonal. execuçao do Hino 
N'a.cional. com a brilhante 
participação da. Big-Bancla 
Brasil. sob a direção do ~ª~ 
,.5tro Jost> Sandoval._ ~ls!a 
ca.n1pal, toque de silencio p 
Jur.1mento â Bandeira pelo~ 
d1spensn_dos do servlç.o mili­
tar. ah:stados a.trave!- da 
,unta deste Municipio. Des 
yacamo:- as seguintes prc-­

.1er.('a.5'. comandante Fran 
ci:-co Nogueira de Oliveira. 
Chefe de Relaçõe::, Pública~ 
Jo 1. Distrito Naval, 2.0 Te_ 
nente Max Faraj de Andra 
de. da 1.• Cia da Policia do 
Exercito: 2. Tenente Ari 
J(erme. da 2.ª Cla. da Poli­
ria Independente. Sr. João 
Geraldo. Delegado Regional 
da Ftmai, Iru;petora Hllma 
corri!a de castro. represen­
tando a coordenadora do L 
rr.au. o Prefeito Joaquim de 
P'l,eita..~ e o jovem Wilson Al­
ves de Lima. aluno do cur 
,o de contabilidade do m: 
ftlho do 3.0 sargento---sina 
te1ro do Cruzador Bahia, An­
f.MJ.o Alves de Lima, vítima 
do acldente de f de julho 
de 19'5 Ourante a solenJ. 
dade, falaram o Prol Ed. 
!OO Alves: Nery, representan_ 
do o m. o cmte. Fmncls-
co Nogueira de Oliveira F.•, 
-nta.nte do 1.0 Dtstrl. 
lo Naval. Prof Joaquim de 
l'ffitas, Prefeito deste Mu. 
111etplo e o Tenente José de 
Alatlf1l, Delegado da Junta 

Militar O CL c.ste,..e Prl'St:n­
te a ~olenldade • Real1za 
ram !e as provas dn sernes· 
ti e m toda., as lunn.as do 
lB • O Curso Pre. vestlbu­
hu. 111tc1a ~ua~ provas hoj<.' 
nns are{l.S. de Comunlcaçã; 
e Expre~-ao; c.:m pro.-.;segui 
n~cnto. na prox1ma semana 
dias 14. 16 e 18. r~pi-ctiva 
1~1cnt C!,encia:s Sociais. Fi 
~•ca e Quunica e Matematl 
ca _e Biologia. E~sa.s provas 
~crao uma 1;':,pecie <ie Ve:-.tl­
b~lar S1muJado, preparando 
os alunos para 0 clima das 
pro\'a.s do Cesgranrio e~ 
Jane•ro __ proxii:110 . + ' Tam 
bem. n · :ste sabado. apo~ a 
prova. havera o pr~egul 
rncnto das Dalestras sobre 
().s t'X~mes vestJbulare:s e ori 
entaçao vocacional aos alu­
nos cft>s 3.''s anos de Quími. 
c_a. Eletrônica. ContabHida 
ac e Formação cie Prote~~o-
1 e., 1 normal) _ 

INSTITUTO Di,; EDUCAÇAO 
AFRANIO PEIXOTO 

O Grtn1lo prossegue em 
atividade, e espera.se para 
bi ... ve a inauguração de sua 
sala_ própria, sob a coorde­
naçao do Prof Jayine Ca­
naan . Para a presidência da 
agremiação. estão concor­
rendo as chapas verde. ama­
rela. azuJ e branca. • En­
contra-se classificada para a 
fase final dos Jogos Estu. 
dant1s a equipe masculina 
de basquetebol: suas ú}tl. 
mas vltória.s: 40 a 14 tCOlê­
gto Acadêmico e WO (Colé­
gio Monteiro Lobat-0) . + 
Em vtstta que o CL tez ao 
IEAP. constatamos o dlna. 
mismo do Prot. Alcy em 
seu,, enalos com o Grupo 
Teatral; os a!Wl-OS estão 
animados com a encenação 

medicina 
educa~ão 
saúde 

C
POR QUE AINDA SE 
OMBATE A 

nllERCULOSE? 

se A lu~_ contra a tuberculo. se· ate a introdução. no ar­
tes nal ~er~pt?utico, dos agen. 
da qu?Jlicos de comprova_ 
K açao . ~bre o bacilo de :!ll:~ fo1 mglóri~. embora 
e m da por muito esforço 
tlr J1b. abnegação. A par-

ai. to_mou feição real­
~ente dinamica e poderosa 
rl:2 de dominar a doença 
chos aca.~ múltiplas e caprl­
.enf a.s ma_nifestações Foi. 
nh un. encontrado o cami 
do O :rto, Por todos deseja_ 
pa~a <>der.se.ia ~ixar o dia 
rfa d.~memoraçao da vitó­
veit.ad e que fossem apre. 
todas a'5. º-ª- devida conta. 
lerapi:s virtud~s da quimio. 
tJ! tórta' fª veio encerrar a 
rapéutt o empirismo t1a te. 
lO!e ca contra a tubercu 
l:nne-r~lm, <:onverteu-se en~ 
nellh~vv a"ªº malbaratar 
Prt')&se ª essas virtudes e 
conhr= guir 0~ estudos, nara 
xw: cu to1os os seu fene 
'l.lC\ º:. Drofllaxia e na clí_ 
hv!os .. , doe!1ea Desc-es es. 
,r Jlt::i.~:e ainda continuam 
~r nrJv m as descobPrtas 
~:1-a .,_ os ~g~ntes vaUosos 
PHn('í~1:1ed1c,na e de novos 
Prcer3.rn oue tornaram os 
rr . .a.L~ ~n~s antituberculosos 
•4 t)Q!"t Pies. Firmou.se, no 
.. or/nica._ com bases nes-

O0 Cl!)_'OS 

&u"t"S:orva.M-. to:Javla. que 0 
não ti dç..sses nro~ramas 
l>tinr-í;,T"'i"nde ~oment.f> doS 
~tru' os enats etn aue são 

tutados inas ainda do 

E:>SON ALVE:; PFFE:~A 

conhecimento do pertil epl. 
demiológico, sócio-eeonônú­
co e das possibilidades téc. 
nicas e flnanceiras dos pai_ 
ses. dos estaãõs, das regiõ.,,s 
ou municípios a que se des­
tinam Com a aaoçao da 
política em que se conjugam 
todcs esses fatores ficam 
afastados os rlscos ·dos nro­
gramas formulados a mf:rcê 
de concenções, não raro '>PT" 
inspiração na realidade e 
oor demais enfáticos. contra­
dizentes com os r"'~ttrsos 
das entidades ae q~ie são 
Pmanadcs 

Je ASaú~:g~n~z~!tão ~~~~~; 
1 

cional contra a tuberculoi'!. 
que têm liderados esses es. 
tudos e pesQutsas. conti­
nuam fazendo exneriéncias. 
objetivando maior- alcance 
<la qujmioterapia em vista e 
mais facilhfades e economla 
na sua apITcação com tsses 
ensaios, oferecem nertódica 
~1r-ntc flementos novos para 
reformulação ou melhoria 
dos orogramas bâstcos Ha 
ta visto. n:1.ra r>xempl!ficar, 
n ensaio real17ado no Centro 
d 0 Ouimtoterapla Anti~tub"'r 
culosa Madras ltni:11a', em 
que flcou demonstrado. de 
maneira incontestável, que o 
tratamento com a LsonJazl­
da e o ácido parammosalt. 
cillco. fr·lto em ambulatór1o 
P tãn eflca.2 quanto o trata: 
mento !!anatorlal. desde que 
u~ada.q .:as mesmas drogas. 
"'m idênticas. cond1cões 

No nu"' diz resnelto à va. 
<'lna 13CG. cu.ia acão proteto­
ra não mais está em dúv\rta. 

eia pl'c;-a "Os Trés Trapa­
lhotj , aprazada. para agos­
to. no Tcr\tro Procoplo Fer­
' ~Ira, do nropr .o 11!.AP • 
Ja se enC'ontram prontos 
os 36 painéis do · Muro da 
Sabt:dorla'", como foi deno­
niin~do o trabalho pelos pró­
P• rns aluno~; C'm cada um 
de!-.St's pninels estão o!> pen 
samc:1tos dos maiores !iló 
sofos tt.• lodos os tempos • 
A sala n ." 17, do JEAP ··sa 
la de Artes Marciais" tJuc•c 
karatê. capoeira. toe kwon 
do. kung.fu. aikl-do, sumo. 
luta.livre, defesa pessoal t' 
jlu.jltsu I vem se mantendo 
aberta para treinamento de 
aluno.., de qualquer estab':' 
leclmento de ensino. apre 
<'iadorc·s de.s.~as modalldad!s 
e;,.•port1vas, + Aberto tam 
bém ao publico o Curso de 
Danças Prlm1t1vas. com au 
las ministradas às 2.68: 
4.lls, f> 6.ªs ,20 hs•. ~abado 
e domingo 116 hs1. sob adi 
reção do Prof .losue e tio 
bailarino JuceUno + No úl 
timo encontro entre proP~ 
sores e aluno~. na quadra 
de futebol de salão. os mes 
tres sairam vencedores p?IO 
e1'core de 6 a 2 

CURSO CASTRO ALVES 

O CCA realtzara esta se­
mana a avaliação geral da 
aprendizagem dos alunos de 
.teus três turnos. neste se­
mestre. + O tão esperado 
passeio a Julz de Fora fl. 
naJmente sera realizado· na 
próxima semana dentro 
da programação êstabelec1. 
da pela dJretorta do curso. • 
O CCA exibirá para seus 
alunos. na próxima- semana 
um filme. sobre as modernas 
técnicas de datUogratta . + 
As Profas. Kátla Neves e 
Maria da Coneelção reãllza. 
rio a tradicional vertfi_cação 
oral do!; alunos • A equi­
pe de professores do - ccA. 
togando no último sábado, 
venceu a de Igual categoria 
do Ginásio Vocacional Pte 
Oa.si\ãr Outra. de Teresópo·. 
!Is. por 4 a 2 

tecomenda~se. eomo boa ro. 
tina, seja precedida de pro 
va tuberculinica. Todavia 
ficou evidenciado, expert'. 
mentalmente, que pode ser 
administrada sem nenhum 
risco, mesmo nas pessoas 
com prova tuberculintca po. 
sltlva. A via de administra 
ção lntradénnica. é a mun: 
dlalmente preferida. com 
ooucas exceções, cõmo a do 
no~so país, onde a vacina é 
feita por via oral. conforme 
preconizaram o Professor 
Arlindo de ASsls ·e sua &-;. 
cola. A tendência é amnliar 
a vacinação; se possivef ge. 
neralizá-la. Na lmnosslbU1 
dade de atender à nopulaçãÕ 
inteira. convf.m ateiider. ore. 
rnrnclalmente, à orlm~1ra 
Infância. ao1:: escotaies e aos 
"0municantes 

Nqf"\ obstante as extraor­
,,; ... .; .. ;':\ .. r-on,,ut<;tas. no cam. 
on r 1 " ~lsloloJ?ia, nouco ou 

;;;, .. r;,.~~r?;io ted'l si~~er!~;~o 
<::fl<:: rrô"''"l"I" cuio mímf>rÕ 
-,-1-. . ., .. -''h~res. como no 
~r~t-'1 "'T,r''lm ~<:: .,.tltn-fp,;; 

-'tr;o-<>11t"1:: S':\n\t4ril'\"-. 
,..,, focf> del ...... Uns rH'Pferem 
lunnr~_JnJ;- n<>"" ~<1<1\1::tt.-_ rnn, 
-~.-.,.- P"'\f,~o ""~ ..-1,.,n.-,t,. \rl r 

r,o>n<it rlP tr~hrnentn tV'T'l p 

"l"l'it ""rn,,fi,,p1(' ,-,..nq~Vf"\ll' (P~l 

~<: firop<1,;: Aplv"'11Õo nnp 0 
tpmnn nc; :lnin111J ... m dPt\nltl 
""m"'ntP QfYl b,, .. ,.,. A,. um .. ,. 
.,.,~rl'n rY'llhu~r()<;:I'\ nu de um 
Jpito OIIP n:ln PY!<:tA l'V:\1º'1 

"' 1"1t n•ih·""- m~i"" "-11mann<; 
,::.1;cutam SPU<;. roe-nci P seuS 
Jt.irn"'nt,., ..... M encaminham 
~ c:"ln~tll.-Jc" rom recursos 
n-iq7!d('<1 

No 'XT11 <:onPrP!'t<reO l\10!\r\o 
nal de TubercnlosP. r0 ~li1~: 
dn em Br•ln Hnrl,-nntP P'< 
tne1'slvo l!TUDO dP tls1ologts 
t~t- levantou a ouestão. ~Ha.t> 

rtndo a Inversão tia oolitfca 
A.tP agora SM?Uida ou c;efa 
ln~ernar orererentemente ·0~ 
cronicos e tratar os VT e os 
PS no,. ambulatórios. Nada 
foi decidido. Talvez seja 0 
começo de um llm deseja 
do. Esperemos 

Governo do Estado vai instalar novos 
postos de saúde em Nova Iguaçu 

O Governador Farta Llma. 
acaba de detNminar a rea. 
lizaçáo da concorrencla a 
fim de- instalar novo.- P(R;tos 
de Saúde na Baixada Flu 
mlnen.se, notadamente no 
Distrito <le Japeri e nas lo 
calidadrs de Comendador 
Soares. AUsUn e Morro Agu­
do. e uin Subpo~to para Tln 
gua 

A concorrencla e,;ta mar. 

ra.da para o dia 22 dest(' 
mü e a mcdlda decorreu dr­
uma ,tOllcltac;-ão tio Deputado 
Jorge Llma 1ARENA1. depoi.\ 
que o parlamentar encami 
nhou expostc;-âo ao Governa 
ctor. mostrando uma t-érle de 
orob1Pmas de asststê-nrta mé­
dica <.ia regl ão 

No documf'nto, Jorge Lim 
nrovou que nela menos 500 

EDITAIS DE CASAMENTO 

Em meu cartór:o e!ôtlã.o 
af1xadc; O!-. edit:;;:i - t' ~ els. · 
mt!nto dt>: 

Ouac1r Rodrigues Pache 
co. miHtar, e Angela Maria 
Moreira da Silva. doméstica, 
brasileiros. solteiros. reslden 
tes neste distrito. Rua Ma_ 
celó 15. ele filho de José 
Leite Pacheco FHho e Ou~ 
tembertna Rodrigues Pa-

, checo, ela filha de Sebasti­
ão Borges da Silva e Luctn. 
da Morei~ Torres 

Joaquln\ Ferreira da sn. 
va, motorfsh e Marta José 
Bento da Silva. doméstica, 
brasileiros. '"olteiros, residen­
tes nesk distrito. Rua Sar­
ment-0 98. ele !Ilho de Marta 
FerN>'rn da Silva. ela filho 
d• MAD<'el Bento da Silva • 

Maria Valdlvina da Concel 
c:-ão 

João Alves Filho, comer. 
ciárlo t Elizabeth Sl!va San­
tos. doméstica b1 ac;lleiros 
solteiros. resir\cntes neste 
distrito. Ru~ E'iolrito Santo 
lote 2. quadra 29, ele fllhn 
de João AlvPs e Dolores 
Francl ... ca .-ia Conceição ola 
tJlh.., <'"' .Ta1r dos Santos e 
Joana Silva Santos 

Gessy Fernandes, mecâ. 
nico. e Zllda Mezzadre, do 
mêstica, brasileiros. soltei­
ros. residente,; neste distrito. 
Rua Barão de Salussl, 870. 
ele lllho de Ellseu Fernan. 
des e Izabel da -sllva. ela ti.­
lha de Estevam Mezzadre e 
Elza Caetano . 

Pedro Porto da Cruz. aux. 
de vendedor e Marlene Isa-

CASA DE SAÚDE. N . S. DE FÁTIMA 
URGtNclAS CARDN)lôGtCAS • RESP1RATÔRLA 

GASClMETRIA SANGUÍNEA• UNIDADE COflONAAIAMA 

e 
BIAO • BENN(TT 

MARCA PASSO CAROIACO 

CORPO CLÍNICO 

IIIUA ar~· - ~ - .. 

LABORATóRIO DE ANALISES CLtNICAS 

DR. EMMERSON LUIZ DA COSTA 
CRM: Z18Z 

Exames de sangue. urina. fezes. escarro, secreçies, 
culturas. Antlblograma, Diagnóstico pl'OC-OCe da 

gravidez, provas funcionais, preventivo 
A v. Gov. Amaral Peixoto. 130 - S/501/503 5.0 andar 
teL: 2962 Edlllclo Sa!Ies - Nova Iguaçu - E. do Rio 

!I Ctaudia·s 

mi\ pessoaª em Nova tguac:;u 
carecem ainda de melhor 
as~lstt!ncia medica Jorge 
Lima tlt!'õ!:ie ci.ue f'..\rla Lim.-'\ 
esta mui to preocupado com 
('I setor e- tã determlnou 
além de55as. outras orovtdên 
rias de modo a construir 
mais doi.,; Posto · de SaúdP 
no Munlcioio · um em Miguel 
Couto e outro em Bf'lford 
Roxo 

bel d Silva. aux de sen-, 
c;os médico~. residentes e do 
mlclHados neste distrito. 

~1~11~ºJ:!~ ~~~~ ~\ c1;5~eZ· 
nectlvamente. ele filho de 
C::::Pbasttão Fran"l'Sco Porto 
ria Cruz e Didla Porto da 
Cru? efa filha f't,.. Franklin 
rfp Olive':"r::i P Silva. P Maria 
qf'sa -da Silva 

Jo~.- Ed11arrlo B:ucelo~ M3-
n hãe~ ame de oficina P Fá 
t irn'l Mar•~ rir> Souza Sam 
o~io. domê~tiCR. br~silelros 
'-"'lteiros. nsldentes neste 
distrito. Ru~ Raul n.u 209. 
Pm, Goln 181; respectiva 
ment"' ele nn,r'\ d" Ennlo 
M~~hãe~ e M:i.rt-::i ,,a GlótiA 
""P BarcPlo~ Wnhães. Pla fi 
lha de Br.,.ulino BeniciÕ 
<:..,:imna'n P Maria Helena dr 
Sous.a Sampato 

Quem <ilOaber d• impedi­
m"'nto. a, us~-o . 

Mesquita, 9 de Julho de 1975 

OHclal 

m 
JOSÉ FRÓES MACHADO 

CARLOS MANHÃES 
NELSON SOARES -11 li '( 

:;. 
ADVOGADOS 

DIARIAMENTE DAS 9 AS 12 HS 

DR. HILDEBRINDO 
CIIINNI MIRINS 

DOENÇAS DO CORAÇAO 
€letroca:rdtov,ama 

Rua Al!redo Soares, 37 
Te!. 8070 

Dlàrlameote das 14 às 18b. 
Sâbado da& 9 às 12b. 

Resldêocla - te!. 2346 

Serviço Odontológico Especializado 

Convênio: 

'ASCB e SASS~ 

SOCILA CLUBE 

DIARIAMENTE, DA3 

DR !VAN FONSECA 

CLINICAS: 
Diagnóstico Oral 

• Dentlstlca Operatória 
• Prótese Fixa e Móvel 
• Aadlodontla 

Cirurgia 

CRO/RJ/655 

• Endodontla 
• Perlodontla 
• Odontopedlatrla 
• Ortodontla 
• Ortopedia Funcional 

AS 20 HORAS RUA NELSON RAMOS, n1 TEL 
NOVA IGUAÇU - ESTADO DO RIO. - . 

2912 
-
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Bivaro Passos apela por maior 
segurança nas praças de esportes 

Ja se tazla mais do que 
necessária a atenção dos re. 
presentantes do povo na 
Câmara Municipal cotn rela. 
ção ao problema da seguran 
ca. em nossas praças de t s 
portes. Na verdade, todas as 
promoções esportl vas leva 
das a el'eto em nosso Muni_ 
cípio. sejam elas oficiais ou 
não, são realizadas sem nc. 
nhuma proteção pollcial. 
ape~ar dos reiterados apelos 
já encaminhados à II Com 
panhla de Policia Militar, 
sediada em Edson Passos, 
pelo Presidente da Liga de 
Desportos de Nova Iguaçu. 

Foi em atenção a este pro. 
b!ema que. na sessão plená­
ria do último dia 3, o Verea_ 
dor Alvaro Mariano do-; 
Passos so11cltou, mais uma 
vez, urgentes providências 
ao Comandante da II Com­
panhia de Polícia Militar 
para que este atenda às ne. 
cessidades da LDN! no to­
cante à manutencão da se­
gurança nos estádios, pro_ 
Yldencfando desta forma a 
cobertura policial. pelo me. 
nos. aos principais jogos rea. 
li.zados em nosso Município. 
Como era de se esperar. vá­
rios colegas do Vereador AI­
varo Mariano dos P'ássos se 
mostraram favoráveis à me_ 
dJda, sobretudo o Vereador 
Mário Marques. Presidente 
da LDNI. que mais uma vez 
reiterou .ma posição concer­
nente à presença de forças 
policlai.s nos estádios, como 
medida inegável de maior 
-·egura nça para atletas. jul. 
zes e torcedores O Verea. 
dor Celso Barroso Valentim, 
--½t-ntro atnda da~ discussões, 
-::lt-pois de alegar que não ti. 
nha procuração para defen­
der a delegacia da PMRJ 
tm Nova Iguaçu. procurou 
Justificar a ausência de 
pclicia.mento nas praças de 
e-e-portes como decorrência 

do grande número de poli 
clais daquela Companhia 
atualmente em servlço in­
tensivo no cent ro da ctdade. 

WAJ'ilDERLEY FAZ APELO 
~o snIIJTRAN 

Criticando veementemen. 
te a situação cala mitosa lm. 
posta aos us uários pelas em­
presas de ônibus do Munlcí 
pio. o VereaáoF Wanderley 
Estevam da Silva ocupou a 
tribuna, mais uma vez, para 
Pedir severas providências 
ao Serviço Municipal dP 
Trânsito com relação às em­
presas infratoras . Segundo 
Wanderley Estevam da Sil­
va. o próprio SEMUTRAN é 
o maior te§Ponsável por es­
se estado d e coisas. pols não 
exerce como devia a rtseall. 
zação no setor de sua intei­
ra responsab~lidade admlnis. 
trativa. Aparteou o Vereador 
Otávio da Silveira Andrade, 
oara endossar a.s palavras 
de Wanderley, afirmando 
que tamb<\m Já hãvia sol!cl­
tado ao SEMUTRAN provi_ 
dêrlcias sobre a empresa que 
faz a linha Nova Iguaçu­
Vila Emll José Pereira de 
Mendonça disse que a culpa 
não é somente dos empresá. 
rios. mas também das auto­
ridades. coniventes com to­
da a sorte de Irregularidades 
praticadas contra os usuá. 
rioz no setor dos transpor. 
t~s coletivos nestê Município. 
"A Empresa Moquetã. pros. 
gegulu. circula acintosamen~ 
te com carros quebrados. su­
jos. sem a 5 mlnimas c.ondi_ 
cões de conforto para per. 
manecer em tráfego" Se. 
guiu.se o aparte do Vere'l 
dor Mário Marques. que dis­
se: "Todas as linhas de 
ónibus de Nova Iguaçu fun. 
cionam em caráter precário; 
portanto, o n egócio é fazer 
os estatutos e depois a con. 

HO.ROSCOPO 
C.\R\URO - 21 de março a 
20 de abr.J 

?.Io~tre stu tato e n ão se 
... rnp. nderâ jam.i:t.is As dc­
ci~ôr QU(' ,·ocê tomar nã 'l 
deveia .. e r di<..cutldas Saú 
..a€ li . e mdispos1~ão . Amor· 
ui c-ncontro po1crá lhe pL"O· 
porc.onar a oportunidade de 
constitufr uma sólida amiz1. 
dn daqui pra frente 

10 J?r, ?J e ~hr·I a ?C 
dt: maio 

Tom,. multo cuidado com 
suas idéias grandiosas no 
dia de hoje Saúde: dores 
a1 ticulare.s Seu:1 Pés estão 
par t:cularmente ameaçados. 
Amor: ciume a vista . Plano 

mllJar ligeiramente peri_ 
•o 

< • 1 EOS 21 de maio a 20 
""" iunbo 

Nus ntgóclos, rf'corra sem 
r •:"'t·1os às b:Uas melhores re­
lae,ões Amor: ot1mo dia em 
tP1 mos ~entimentats. Acima 
rtt: tudo, você anda a procu 
ra de erstablltdade e mator 
proteção. Saúde: os nervos 
Poderão lhe cau.c;ar alguns; 
prejuízos 

C,\NCER - 21 de junho a 
2.1 d e- julho 

Mudança benéfica nas 
1ua1 atividades proflulo. 
nats Voe-é encontrará &U· 
cea:o e 6eu otimlamo volta_ 
rã Saúde: boa, mas seja 
pru<1ent<.• na& e a t r adu. 
Amor : gr&nd1:> e provettoaa 
harmonia. com a peuoa ama­
da Faça projetos 

LEAO - zt d .• ; ulbo a 22 de 
•tCJ~to 

Esteja acima dos aconte 
cimento~ gerado.s pelas mes. 
quinharias. Sau::le: cuwado 
com .st!"u:-s rins. Agua mineral 
ou tônica lhe 1ará muito 
bem Amor: o clima sc:ntl 
JJllnlaJ será completamente 
rn·u1.10 

VIRGEl\l 23 de agosto a 
,2 de .sdf.mtr o 

Sqa alcl;re e cll\'ertijo 
Núu adote um3. atitude qu~ 
t>Joouel .. a sua maneha na­
tur.:.i.l de ~·er. a sua persona­
lidade. Saúde: não ~e res 
!rle neste período. O fr1o 
reinante nodc·rla agravar 
enormemente seu estado or­
~ãntco. Amor: s·tuação sen 
tlmental multo tensa, ten_ 
dendo a melhorar no rtnal Jo 
Período 

LIBRA - 23 d e setembro a 
22- d e outubro 

Seja re:·ervado Não mo 
tre ieus trunfos a ninguém 
Modertta só poderá lhe tra, 
zer benetic1os . Amor: seu 
encanto aumentará facili­
tando sucesso com os nasci. 
dos em Vênus. Saúde: v1g1e 
aua alimentação Nada de 
excessos 

~SCORPl.llO - 23 de outubro 
a 21 de novembro 

O que se oterecf'r hoje se. 
rá multo tnteressante e bem 
sucedido. Saúde: lif>US brôn­
qutos estarão frágels O frio, 
portanto. lhe aerá multo pre­
judlelal. R eeg u a rde.u 
Amor~ não mostre .aews trun_ 
tos 

corrêncta Mas nln ~uém 
quer saber disso". concluiu 
o Vereador WanderleY E'-· 
tevam da Silva encerrou o 
.seu protesto, ressaltando 
~final que ficaria agua rdan­
do as o r o v I d ê nci as do 
SEMUTRAN. 

CLEBER PEDE GINASIO 
'' "" "- CO.lfFND.i\OOR 
SOARES 

o vereador do MDB. Cle· 
ber Machado de Miranda re. 
qucreu a Mesa remessa de 
ofícto ao Chefe do E-xecutl. 
vo. solicitando deste um 
convênio com o Governo do 
Estado para a construção de 
um ginásio na localtdade de 
Comendador Soares . Sobre o 
referido requerimento. pro. 
nunctou-se o Vereador Wan. 
derley Estevam da S!lva 
1ARENAl. congratulando-se 
com o colega, "Que em tão 
boa hora pleiteia um estabe_ 
leclmento de ensino para 
Comendador Soares". dlsse. 

ADJOVALDO ASSISTF 
ASSINATURA DE 
CONVtNIO 

A Câmara Municipal de 
Nova Iguaçu se fez repre­
sentar pelo seu Presidente. 
Vereador Adjovaldo Silveira, 
e o Vereador Celso Barroso 
Valentim, líder do OovPrno, 
oor ocasião d9.s solenidades 
transcorridas. dta 9. no Pa­
lácio Guanabara e que con­
tou com a presença do 
Presidente da República Ge 
neral Ernesto Geisel. Mi_ 
nlstros de Estado e do Go­
vernador Faria Lima Fo. 
ram assinados vá rio~. convê 
nios de financiamento que 
beneficiarão todos os Muni. 
cípios da Area Metropolita 
na, particularmente o de 
Nova Iguaçu 

SOR,U 'A 

SAGITARIO - 22 de no 
,·embro ? ? J ~ f" dl•zembro 

1'ào se d(·ixe levar pelo:s 
impuls~. Você poderâ. se de. 
cepc1onar com alguém de 
seu relacionamento._ Saúde 
você tofrera inevttaveis m . 
di.spos1ções digestivas de ca. 
rtiter nJs:-.sgelro Amor· 
.sentimé"ntos intensos gula­
c!c-s oor um ideal dos ma.b 
elevados 

C.URIC()RSIO 22 de de· 
zcmbr-o a 20 de ja nt•iro 

Você possui um notável 
crniríto õe solldarJedade. 
Procure um amigo que ne 
ccss1te de sua ~tjuda. Saúde. 
dores nas costas. Amor: en_ 
canto com relação a peuoa 
amada. Dia anropriado pa 
ra n realização de um c-om_ 
p ·oml!;SO mai- sério 

AQUARIO - 21 d , jon,lro o 
19 Ue fevereiro 

Sorte Inesperada O dla 
lhi- reserva sucesso~ nos ne­
góc!o." . Saúde: enxaquecas 
ou ne-vralglas poderão lhe 
nre_111dlca.r o dt_a Amor 
prudência e dommto !Obre­
seu/'I. lmnulsos naturais quP 
tudo C'orrE"rá brm nara o ~eu 
lado 

PF'J XES '>O rle re,·f>rt•fro a 
20 de mart'o 

Hoje .-.ua5 chances re:sldt 
rão na e.-.L'\btlldade ... nas 
açõe.s concentradu. SaUde: 
agttMão ))Ode lhe trazer 
Insônia, Mantenha.,,:e calmo. 
aconteça o que acont.ecer. 
Amor: não se delXe levar 
Pelos seus impulsos. Prudên 
ela ou então vocé poderá 
ter sérias de«'ptÕH, 

Frio matou mendigo 
O anos d e idade. que p eram_ 

t.'m me-nd,go aparenta1\do 5ca pedindo es molas . mor-
bulava pe las ru~ de Vlla. ~e ru::Ínpção, no centro daQU.. ! · 
reu na P1aça Pe :l.ro Gome~ e ~ feira última. O eo,po 
te Distrito. n a madrugada -~ de..~ cidade, constatando o 
fo; re01ovldo para o necro~rio m orreu ~m. coru.equencla do 
laudo ~riclal que o men goda do dia 8 
for-te rr;o que fez na madruga 

l'IARGJNAIS ASSALTAM Parque São José, em Bel!o~d 
,, Roxo, após um papo rega; o 
EM MESQUITA a diversos copos de cerveJa . 

O caminhão de entrega 
da c oca-Cola 1ptac1 GB-AH 
- 1830), dirigido por 5eb:>-S. 
tlão Ladislau de Ohve1ra 
, casado, 38 a no.:. de Idade, 
residente, à Rua Felipe Ma­
ciel. 82). !oi assalta do n a 
terça.feira passada. em Mes­
quita quandõ razia entre­
gas na Rua Guldo, por dois 
marginals que o obrigaram 
a levá los até- à Rua Jabu­
tlnga. D.o mesmo local. e lá, 
com mais quatro assaltan­
tes. usando pé-de-cabra, ar­
rombaram o cofre e levaram 
!. 700 cruzeiros . A Policia 
de Mesquita tez o registro e 
promoveu diligências no sen. 
tido de prender os margl. 
nais assaltantes. 

PAJ'O TERMINOU 
CO~I AGRESSAO 

Alc!r Gonçalves da Silva 
(solteiro. 25 anos) agrediu 
com uma facada no Peito 
seu padrasto José Esteves. 
de 38 anos, fugindo logo em 
seguida . A vítima foi m~dt­
cada no Hospital Getulto 
Vargas. A agressão verifl. 
cou...se Wrça_feira última, 
na residência dos dois, à 
Estrada do Calundú. n.º 15, 

A policia belforroxen_se ~ 
glstrou O fato e esta a tras 
do agressor . 

VISITANTE IMl'ORTUNO 
<\TACA DE ESPETO 

Quando promlvia uma r:u­
nião íntima em sua restden. 
cta à Rua Roberto Rocha. 
em· Belford Roxo, José da 
Silva recebeu a importuna 
visita de Celso de Tal, co_ 
nhec.tdo mau elemento da 
localidade de Betrord Roxo. 
que queria participar a for­
ça do amistoso papo, g~ran­
do se daí grande confu~ao. O 
cunhado de José. Ruy Este­
ves e casado, 22 anos. resi­
dente à Rua Padre José Les­
sa si n.ºl evitou a briga. 
a(~stando Celso ao local e 
dirtglndo....se com este para 
um ba.r próximo. No enta_n­
to. Celso, dando expans~o 
aos seus instintos sanguma­
rios. atacou Ruy com um es­
peto de churrasco, desferln. 
do-lhe um golpe penetrante 
no pescoço. A vitima foi 1~­
ternada numa casa de saJJ­
de em Belford Roxp. Apos 
registrar o fato, a Polícia do 
4.º Distrito saiu no encalço 
do perigoso Celso . 

---- --- - -- - ----------~ 
Jui2o de Direito da 2.ª Vara Cível 
comarca de Nova Iguaçu - RJ 
Cartório do 4.0 Ofício 

EDITIL DE TRINSFERENCII DE PRICI 
Para arrematação de bem Imóve~ na_ t'orm~ abaixo: 
o Doutor Antor.io dos Santos Pmhe1ro, Juiz de D I· 
rei to da Segunda. Vara. Cível da Comarca de . Nova 
Iguaçu. Estado do Rio de Janeiro, em exercic10, na 

foriwAta ~!1ju~i~ .pelo presente na forma do Art 
688 do Código de Proc. Civil a todos Os interessados . Q__U'! 
foi tr..insferida a realização da praça e d1 vencta em 1e1lao, 
respectiva men te, para os dias 24 d~ j ulho do corrente a no 
as 15 horas e 30 minutos e p ara o d ia 5 de a gos to do corren_ 
te ano às 15 horas e 30 minutos refere nte a o imovel de q.u_e 
cogita o editai p ublicado n o dia 11. 6. 75. a !Is 4226 do D,a. 
rio Of1c1ai ,Parte III) C nas edições do CORREIO DA LA­
VOURA de 14. 6.75 e 216 75. expedido no processo n.0 i 1 188 
do C.irtório cto 4.<> Oficio desta Comarca n a Ação Execu tiva 
rntre oattes ,A . • Manoel Bota Viegas e IR .) José de Abreu 
Dias e s m hcanclo conAatado em complemento qu~ o imo 
vel penhorado esta s tuado na Rua Maurt'iio n.' 42 fm Me 
quita no SY distrito deste município, 1 casa com sala. '.? 
quartos. cozinha. e área, alvenaria de tijolo. cobertura de 
laje e telhado. taqueada e ladrllh:lda edif cada no lote n . , 
5 que mede 9 metros por 29. 50 metros, de ambos os lado3, 
divi nndo a dlrc ita com o !ote 6. a esquerda com o lote 4 
ambos de Sebastião Mendes ou sucessores e nos fund-:-s com 
a Imobiliária Santo Elias S A . ou suce~sores com a áre1. 
de 265.50 m2 mais ou menos estando a lnscrlçãó aquislh va 
em nome de Ermel!nda Augusta de Olivdra Dias. f."Sposa 
do executado no Registro de Imóveis da 4_a. Clrcunscrlrão 
desta Comarca a fls 237 do livro 4 sob n.0 606, constalldo 
~Os autos e transcrição do título anterior sob n.0 5.692 do 
livro 3-F da mesma circunscrição. 0 valor e o mesmo de:­
V!NTE M!L,, CR UZEíROS e o locàJ no átrio do edtricil do 
Forum det!a Comarc~. não constando dos respectivos au. 
tos a (Xlst_en<'la ou nao de ônus. bem como de recurso ocr.­
dente de Julgamento. ratificando a condição legJ.l ae que 
nã? havend<? Britante por lanço superior a avanaçao re~ 
gu r-..<se-a t-.ntao a sua venda em leilão e a que mais der no 
dia que ja fol acima designado. ficando na forma da Lei 
tazfndo parte integrante e Jnseparàve1 de.:,te eaital 

O 
an 

terfor. Já referido e devido.mente pubUcado para que poss~ 
produzir C?S seu, devfdos e legais efeitos Dado e pa-5sàdo 
~~e,v~'l de .iulho df" 1975 Eu Lals Sá Amaral Escrivão, o subs, 

O JU!Z DE DIREITO 
\NTONI O DOS SANTOS PINHElRO 

2. V ARA CTVEL 

1 , 

IS 
VENDE-SE terren 
onze, 10 x 20. no ~ d'; ~ 
Manoel Coelho. p,. 11.,a 
ta: 15 mu ou 25 :Zª li> 
8 m!I de entraaa Tia "llll 
Travessa Chave~. ·195 tar l 

CONS(RTAl',t(l5,:ç•J ~­
E GAFIAr,r. 
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1jvoríC1As 75 JOÃO BARBOSA \ 
l!(JURI' \'IH: 
,<lfff n:srn ., 

s1.1ma rt'l.mJão festiva cm 
· J'('domlnHam a organl. 

ciu~/ le~ãncla e pro,·a de 
.lil, .. o;,:hf·irlsmo. o Rotar.) 
romP d Nova I~uacu e o Ro 
c1ub c~ub de Novã Iguacu­
tB'f rmpossaram na noite: 
LeS :e."'t.1-f Pira pa~ada e diri 
dt us OO'lOS Conselhos DI. 41

1 ~1: eleitos para o Peno 
1"t ºrotaria 1975, 76, sob a 
do sJdt'ncla. ~5pectlvamen 
pre do Dr. JOS? Froes Macha 
ti• do cme Newton Cam­
do t O jantar festivo reali­
pos_st- 005 salões do Nova 
'°~çu country Club. pre­
~~ntes figuras l·Xo~nencials 
d ,·ida social. poht1ca e co 
!rcial da cidad~ e de ou­
~ munic1pios Dentre :.:.s 
utorldades presentes esta. :,m O Prefeit_o . .Joaquim de 

rreita5 1prestlgtando _ sem 
re o,.;; grandes acontecimen f051_ Dom Adriano Hipollto 

tbispo dJocesano,. Deputado 
r,dtral Oswaldo Lima. depu 
lados estaduais Francisco 
Amaral e Antonio Gaspar, o 
presidente da ACIN1, Sr. As­
• vieira Fernandes, o Ve. 
nerável da LOJa Maçonlca 
Mestre H1ram. Sr . Luiz 
Rei> além dos principais 
d,,.iores do América F C .. 
lendo à frente o Presidente 
Wll5on Carvalhal 

LAIA DA AMIZADE 

Durante a assembleia de 
pcm,e dos novos dirigentes 
dos dois clubes rotários, a 
es.j)jretorla da Casa da Ami, 
,ade. pre.sJdida pela Sra. 
lllldy Le!Ja Borgbi Pereira,. 
fEI disttlbuir o relatório de 
- atividades, em qUe ates. 
ta,. bom trabalho relllizado 
• favor doS menos favore­
CIIIM pela sorte. sobretudo 
il obra, da Escola para Ex. 
a:,cionais. Deixou para o 
Período 75176 um saldo de 
li mil cruzeiros. 

l'IIIU DA PROVIDl!NCIA 

SUplantou as expectativas 
a ses.são cinematogránca de 
do:nmgo último, no Clne 
Ver~e. promovida pela Sra. 
Mana das Dores Freitas, em 
beneficio da barraca do Es 
tado do Rio na Feira da 
Prondência. Após a sessão. 
o diretor de fü!lações Publi­
cas da Prefeitura, Sr. Nica­
r.cr Gonçalves Pereira. pro. 
cedeu a um sorteio de brin 
dts oferecidos pelo comérciÔ 
local . Presentes numerosas 
crianças. 

unKKASC-o 
PKo Cl RSILHO 

Mais um ~randC' churras 
co sera realizado no proxl. 
mo dia 27. no Retiro Nosso 
Lar. t•m Belford Roxo em 
beneficio do Cursllho d(• 
Crist.a.ndade O churrasco 
!-·era preparado pelo .. ex­
pert" Albano. com a colabo 
rncào cie ,•arios cursllhistas~ 

IJ CLARICE C'ONTOl 
TEMPO 

Do::. mais festejados. na 
intimidade ele seu lar. o ant 
\'Crsario nataJicio da Sra 
Clarice Martins Cunha. es 
pôsa do estlmado amigo Do 
mingo:; da Silva Cunha 
ocorrido sãbado. dia ~ _ Cla · 
rlce. que faz parte ativa do 
Orupo das Acàdtas. recebeu 
muitos Cumprimento::;: de 
.seu vasto circulo de amiza. 
des 

l'OAlllRCIANTE DO ANO 

O Sr Lauro Theobaldo 
Giehl. eleito "Comerciante 
do Ano'', sera homenageado 
pelo SESC no próximo dia 
16, com almoço. Na mesma 
ocasião será prestaaa nome_ 
nagem ao Sr Joaquim Nu­
nes Rondon 

~AUBI EM NOVA IGUAÇU 

A "Churrascaria Minuano, 
em sua tradicional noite de 
samba e seresta. recebe lo­
go mais a visita de Caubl 
Peixoto, que atuará ao la­
do de Oerardl, Vicente Al. 
ves, Miro e Pedrinho dO Vio 
tão. Na. Fazenda. Jamelão 
será a atração principal 

PREFEITO QIIER O 
AMERICA 

Em que pese a Cã.mara 
Municipal ter.se manifesta. 
do contrária à vinda defini­
tiva do América FC para 
Nova Iguaçu, o Prefeito 
Joaquim de ,,Freifa.s declarou 
ao Presidente do alvi.rubro, 
Wilson Carvalhal. durante o 
jant;,,r do Rotary, sexta.fei. 
ra passada, que seu desejo 
t ver o América sediado en. 
tre nós . "Isto ocorrrrà. para 
honra de Nova Iguaçu", frJ. 
sou 

UM SUCESSO O ALMOÇO 
DAS ACACIAS 

Suplantou as expectativas 
o almoço que o Grupo das 
Acácias promoveu domin­
go últlmo, na Loja Maçóni-

ca Mestre Hlram. compare­
cendo onda menos que 360 
pessoas. todas ~ ervtdas f)C. 
las próprias integrantes do 
Grupo Após o almoço hou 
ve animado "show" com cnn 
tores maçon~. além de má­
gicos e o garoto Robéslo. o 
sere.sttlro de Nova Iguaçu 
qur venceu no Sílvio Santos 

Gt:STC DIGNO 00 ,\l,\URO 

Embora tardiamente. não 
podemo.s deixar de registrar 
o gesto digno do Sr Mauro 
Miguel Junqueira. Garcez 
<foto> quando promoveu o J 
Festival do Refrlgeránte de 
N. Iguaçu: doou parte da 
renda ao Rotary Club de 
Nova Iguaçu, especialmente 
para as obr¾ da Escola 1)8. 
ra Exeepclonal.'I 

BODAS DE OURO DE 
UM ILUSTRE CASAL 

Transcorrerá no dlo. 15, 
terça.feira, o 50.º a.nJversá, 
rio de felicidade conjugal 
do simpático casal. Proles 
, or Joaquim Elydlo da Sil, 
veira e Sra. Esther A.Zeredo 
da Silveira, figuras proemt. 
nentes da socledaae lguaçua­
na e carioca, onde possuem 
vasto círculo de relações de 
:,1.mizade. Para comemorar 
a grata efeméride, seu filho, 
o Engenheiro Aylton Azere. 
do da Silveira, Senhora e 
filhos, mandarão celebrar 
missa em ação de graças, 
às 18h30min, na Igreja de 
Nossa Senhora de Bonsuces­
so. no Largo da Misericórdia. 
Após a cerimônia, o casal 
recepcionará seuo:: convida. 
cio:. no ClubP Munlcioal. à 
Rua Haddock Lobo. 359. Ti­
iuca 

BOD,\S DE PRATA 

C :)moletararn dia 8 suas 
Bcdas ·de Prata o distinto 
"a::-al Jorge Campos e Dona 
~ldayr da SIiva Campos. 
N'E~ e-· , sua fllha. a quar­
tani-~ ': 1 de Medicina, Maria 
HEgina da Silva Campos. 
mandou celebrar na Igreja 
de N Sa. de Fátima e São 
Jorge, missa em ação de gra_ 
ças com acompanhamento 
do coro da Matriz. Em sua 
residéncla foi oferec)da be. 
Ia recepção aos !números 
convJdados . Marta Reglna 

·• Bittencourt & Alarcão Ltda. 

J ! ;il~ eL.n , Retifica de Motnres 4..., ---- -• O -....J Sertleos de Meta1lc1 

~ - -.._ -......_ r ~ • C1ld1irarl1 
Av. /\,,,. Pecanha, 920 - TeL 2137 - Nova Iguaçu 

e .seu.') pat.s !oram dr uma 
~entlle:ia e carinho para com 
todos os presentes O CL. 
que se tez representar apre 
.:4enh ao ilustre ca..sal votos 
de multas fettctdades 

DOIS ,\NOS DE 
AI.EX \NORF. 

Completou dois anos on. 
~em o menino Alexandre Fll 
gueiras Corrêa. filho do ca. 
!-lal Irene -Nilson Corrêa, 

Ia profes.°'ora ,,. ele funcio 
nário dn Câmara Mun1clpa1 

IGUAÇlT BASQlTETE C'LUl3t' 

O clube presidido pelo Dr. 
Odilardo Alves. o IBC, pro­
moverá sábado cdla 19) sua 
tradicional testa a caipira, 
c.:om a orquestra de Agosti­
nho SIiva. da TV Tupi, e do 
cantor de boleros Carlos Al. 
berto 

A propósito: o me conti 
nua apretentando aos do. 
mingos movimentada .. 8o1te 
Curti Som". com Jarbas 
Gonçalve.• 

SOCIEDADE PRESENTE AO 
ENLACE DE MARIA 
TERESA E VALMIR 
COLATJNO SOARES 

Em bonita Cerimónia. rea­
lizada sábado passado, às 16 
horas. na Paróquia de Crls. 
to Rei, na Rua Oliveira Fi­
gueiredo, 78, em Vaz Lobo. 
uniram-se pelos laços do 
matrimônio a encantadora 
Srta. Maria Teresa, filha do 
Sr. e Sra. Antonio Fellcla. 
no da Silva (diretor do De. 
partaménto de Fazenda da 
Prefeitura de Nova Iguaçu l 
e o Jovem Valmlr Colat)no 
Soares. da sociedade de NI 
teról. 

O ato. muito concorrld.o, 
lace ao prestigio que deslru 
tam as duas familJas. con 
tou com a presença de fl_ 
guras represéntativas da vi­
da social, política e empre. 
sarial de Nova Iguaçu e do 
Capital, Sôbretudo de Vih 
Kosmos, onde residem os f'l.­
miliares da noiva. O Prefei. 
to Joaquim de Freitas e 
:seus principais assessores 
prestJgiaram com sua pre 
sença. levando o seu abraça 
aos simpáticos nubente~, a 
quem apresentaram votos de 
perene fellcidade. 

A Direção do CORREJO 
DA LAVOURA se associa aos 
votos de feltc' tações apre. 
S'2'ntados ao jovem casal e 
deseja a Valmir e Maria Te. 
resa toda sorte- de venturas. 

SON'IA E MARCJO 
CASAll AMANHA 

Estarão subindo ao altar 
da Catedral de Nova Iguaçu, 
amanhã (dia t3.L às 17,30hs, 
o jovem Márcfo Duccinl Br1. 
to, filho do Dr Cial Brito 
e da Sra. Anélita Ducc1nl 
Brito. e a Srta, Sônia Prie­
to Rómulo, filha do casal 
Maria- Humberto Olindo Rô 
mulo. figuras representa t1. 
vas da sociedade iguaçuana. 

___ PERFll __________ ~ 

,JAIME ROBERTO TEIXEIRA 
SOARES 

Jovem idealista. tuncio· 
nã.rlo público cônscio de 
seu5 deveres. o Sr . Jaime 
Roberto Telxelra Soares 
é uma figura que multo 
tem trabalhado em ta 
vor da comunidade de 
Engenheiro Pedreira. on. 
de reside há 25 anos. 

Nascido no Rio de Ja­
neiro a 25 de setembro 
de 1945, é tubo do casal 
Roberto Teixeira Soares 
e Luiza Ramos Soares 
casado com a Professo. 
ra Marlene da Silva Soa.. 
res tem dois filhos: Mar. 
cos· Roberto, de 6 ano.s e 
Kleber. de 5. 

Iniciou seus estudos no 
Grupo Escolar Bernardi­
no Melo: o gináS1o con­
cluiu no Centro Educaclo. 
nal Manoel Pereira. de 
que multo se orgulha. e o 
técnico de contabilidade 
cursou no Colégio Silvei­
ra Leite. Hoje está cur. 
sando O l.º ano de Dir~1 

to na Faculdade de Nova 
Iguaçu. 

Jaime candidatou-se a 
vereador em 1972 obtendo 
boa votação. mercê de 
seu prestlgío pessoal em 
Engenheiro Pedreira. t 
Despachante Municipal e 
exerceu até a poco. o 
cargo de Administrador 
de Eng Pedreira, q_ue 
deixou oara dPserri"enhar 
outra não menos honro~a 
função n? admtnlstra.cão 
Joaquim de Freitas. Na, 
quela localidade exerce 
ainda sua profissão de 
contador. S o clalmente. 
foi diretor de várias agre 
miações. 

Jovem Inteligente. ado­
ra fazer promoções de ca­
ráter beneficlente Ago, 
ra mesmo, em agosto, irá 
organizar a I P'eira do 
Amor de Engenheiro Pe­
dreira, :é. enfim, uma fi­
gura que acompanha o 
,1rogresso de seu bairro 

VOCÊ TEM O BÁSICO? 
FAÇA CONTABILIDADE EM 12 MESES 

COMECE EM JULHO 

INSTITUTO BRASIL 

DOLY FOTOGRAFIAS 
Comunica a sua clienteJ3. o seu novo telefone 219-8165 

Rua José Hipóllto de Oliveira, IOO--s 1206 
Roctoviãrla Arruda Negreiros - N Iguaçu 

PROMOÇÕES 
Retratos 314-mela dúzia .. .. .. .. . .. 3,00 
Retratos 3 '4-uma dúzia . . .. 4.00 

com G,,raJdo 3-3 

Casa Santo Ant6nlo 
1 1,~rar1,i .. P pela ·ta om fllt.Mf - .~rtL ... d ~,reeeot~• 

Walter Ferrem, Villaça 
Run Mflrnhol > ln-'11no ]'1>frnlo. Z018 - 1 dl. 2186 

rutal - nu(I Rl'rn11,·-ttfno H· /, .179.'-l - T,-,ll'fo-nt 3{)'28 

Cartório uo 
Darcílio Ayres 

11º. Oficio 

Raunheitti 
Tabelião e Escnvao 

Escnturas Contratos - firmas Inventários 

Rua <ietullo Vargas, 56 • Tel. 2362 .,,, Nova lgua~u 
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Ademar Mo1co10 

Ain~a temos esperanças na 
vin~a ~o América 

o t'Sport..e iguaçuano, no lniclo d.o segundo pe~10 
do ordlnárJo da Câmara Municipal, esteve em evtden­
cJa In icialmente rot o apelo do vereador AJvaro Ma 
rlano dos Pas~os. sollcitando poltclamento para nos 
sas pr11ças de esportes. pro\·Jdencla que Já. se fez .sen 
t1r no ulhmo donunco. quando dols Pollclals compa 
receram ao tk.mpo do AC Aliados , Na ordem do dia 
do Let:lslativo. o esporte voltou á balla com o rtque 
nmrnto do Vereador Mãrlo Marques. Presidente da 
LDNI. solir1tando desapropriação de uma área de ter. 
ra situada na localidade de F.d.son Passos, em frente 
à esta~ão. para construção do parque esportivo do 
Amerlca FC. Pronunciaram.se os vert!Adores Alvaro 
Maria.no dos Passo.s lno &ent1do de ser acrescido ao 
texto a extensão da. medida aos club~s iguaçuanos 
desd~ que apresentassem projeto e recurso fmance1 
ro•. G1bald0Dantasde Melo <alegando que em reunia.o 
com o Chefe do EExecutlvo foi colocado um ponto 
final nas desapropriações) e Carlos Magno Gomes 
Jent~ndendo que a medida. pelo vulto. deveria er to­
mada pelos vereadores, de um modo geral) . O Vere. 
ador Celso Barroso Valentim pronunciou.se contra 
rio à m.edída. sem contudo justificar sua poslção. for. 
çando a retirada do requerlm.ento, o que foi feito pelo 
autor em !acc das circunstánc1as alegadas pelo líder 
do go\•erno 

Há mals de cinquenta anos. por incriveJ Que pa­
reça, Nova Iguaçu vem relvindicando a construção de 
um estádio a altura do seu desenvolvimento. Entre­
tanto. para que essa relnvind1cação Se concretize. é 
neceS&âria uma elevada dOSe de boa vontade das au 
tot1dades competentes. O pior de tudo, e que chega 
a preocupar, é que mesmo aparecendo alguém que 
queira con~trutr o tão sonhado estádio. conforme é o 
caso do América FC, sempre apareee um determina­
'10 grupo po.ra. dtflcultar a concretização de uma 
obra que não e preciso s r desportistas para saber d os 
benl'f1cios que trará a nossa coletividade, notadamen. 
te à nossa Ju\'entude. sem falar na promoção à nossa 
ctdadf' Ainda t~mos esperanças na vinda do Amé­
rica 

TORNEIO ACENI 

Com Q!,, re.,llltaJo~ verl 
11cados na segunda roda­
da da ta..:.e !mo.l do Tor 
ne1c, de Xadrez ACENl, 
01ganizJ.Jo p,e lo l.E 
.ntruruo Peixoto, a situa_ 
ç.10 dos seis Hnal:~tas e 
.. \ ... gumt • 1. ) LJVlO e 
Guu mberg, cada um com 
2 Pontos ganho:s; 2. ·) Jor­
Je Luiz e SebasUíi.o. cada 
um rom 1 ponto i:anho; 
:i. ·, Paulo a.ubo-;a e Dio­
ntL lu c:ida um com zero 
JY.)nto ganho. Sa rodada 
a1,-ec1pada itahi.tda do­
mmc:o ült1mo regi:ua 
lwl'L... o t ~nte:s re-

.Jl' o Llv10 1 x Gu 
tembcrg O, JorgL' LUli& 
.. x LJ o.a. t.1.ao (J e Paulo 
Barbosa l x Dlonl 10 o. O 
cert ....... ie vai pro seguir 
a111u ili.a 

:,11 LIO~.\RJOS 
(0\Jl,..\IOltOt 
DLZOuo /\SOS 

Realizou-se domingo 
pa sado uma grande fM­
ta social - esport1va. no 
B.m ro de Santa Eugema, 
quando na oportumdade o 
f.f1l1onarlos de Santa Eu. 
, .. n a FC comemorou it•u 
'8. a:,.nivl'rsá.l"io do !und;i.. 

.1.0 Cor rtaa.s, angu. 
how" e coquetel foram 
P"'-1.0S altos da reler! 

da co1n<'moração 

SOU~lOt S X Tl'PY 

St-n~c1onal p3rtlda de 

1 
futebol cer6. realizada no 
dt::a 19 do més em curso. 
3ábado a tarde, na pra<:a 

1 

üe- c~portes do AC Alla­
doa, entrti- as rádios so. 
Jtmões e Tupi . Q:; vett•. 
ranos do Allad~ re-prt·· 

1 

aentarão a emlssora 1gua 
çuana A referida pro. 
moc:ão foi organizo.da J)(•., 
lo DE-parlamento de D-

1 

portes da Rádio Solirnll<s 
para comemorar o seu 
19." antvnsárlo de tun­
dati.o. que transcorrera 
no próximo dia 19 

ODAIR JOSL NO 
ESPIR.ANÇ/1 

o time do cantor OUalr 
.ro,é, o "O da .ró FC" 
Jogará amanhã a tardr 
no Estádio Osmar10 Cas­
tellar Filho. em Andrade 
ArauJo. contra o Esperan. 
ça FC. que na oportun1da. 
de vai estr(·ar uniforme 
e material novo. A del~­
gação do time de Odair 
Jo."é- será homenageada 
pela <lireçuo do "ver ::lt'­
jante·• com um lauto ai. 
moto. para o qual fomos 
convidados. Agradrcemos 
o convite 
SOCI.\IS 

O garotáo Sandro Rl 

cardo (fotoJ têz o seu prt 
melro anivnsárlo de nn 
clm~nto. no dia 11 úlU. 
mo Seu pai. carlos Au 
gusto de Souza. se-ereta 
rio da ACENI e &uo. mãe, 
a Profa, Joana Arminda 
de Souza. vão comemorar 
a tfemér1de tomtmhãl 
of<-rrcendo uma sueulen· 
ta fttjoada + &-rã le. 
vada à pla ba ttamaL no 
próxtmo dia 20. u boneca 
Andrea, filha. do goleiro 
volantlno Lulú e de sua 
Srn Laura EHsa Santos 
cardoso. Vai hav1·r um 
te ·tão. + A menina Dé· 
boro. filha \lo conhecido 
fotografo Oeraldo, t~t! 
antve-rsarlando hojt Mui, 
to!'i doe~ e retrlgt>rantP..S 
no conJunto dt" santa 
Eugenia 

GORREIO DA LAVOUR~~ 
REOAÇAO Rua Jull' Mo.adr M,rque., Morado ,1 - Sala ,,n !oi ZIIO 

OFICINA Ruo Lulu umbert s, - Tel 2167 

.\NO I.IX '10\'.\ IGV \ ÇI (KJ '· S!J.b~ 12-; dom.Jne,;:- 1s-i-i97, 
- l\. J Nl 

CAMPEO~ATO IGUAÇU\ ·o 

j Morro Agudo campeão do 
primeiro turno e da ''Copa" 

Sem reeditar sua:, ante 
rlores apresentações, o Mor 
ro Agudo FC I domingo últi­
mo I derrotou o PoUguar FC 
na ··taba"' da Av Brasil pe. 
lo escore minlmo. gol de Ze. 
ca Nénem aos 16 minuto51 do 
primeiro tempo. Com este 
resultado, o "m.3.ls querido 
de Comendador Soart·:'lo" sa 
grou-se campeão do turno 
inicial do Campeonato Igua.. 
çuano de Futebol Amador, 
garanUndo sua presença na 
ra~e final do certame. e 
também da "Copa da Cida­
de de Nova Iguaçu·• 1edtção 
74 •. O campeão chegou em 
t~ualdade de condições com 
o EC Miguel Couto. ambos. 
com 14 pontos ganh os. ma::., 
em virtude do regulamento 
do campeonato, o alvt.rubro 
morraguden.,e levou a me. 
lhor pelo sistema de gol 
"average" 4,5 x 2.4 O en 
contra foi dirig,do pelo Sr 
Antõnio Melo, auxiliado pur 
Lauro Camargo e Valdec1r 
J ordão Na prehmmar. ven­
ceu o Potyguar por 1 a O 

VOLANTES EMPATA 
E LE\"A TROf't;V 

ARTILHEIRO POSITl\"0 

Bolacha , Alag 19, Walter 
1M /lf!'Udo1 5; Baba IMJguel 
Couto,. Baiano tX'11, A.mnu­
rt e Timbó IHel., e Nury 
1Vol. ,. cada um com 3; Bl. 
gode IM. coutol, Tonho 
•XVJ, Da Costa (Me>q.1, 
Dingo. Tico e Rlbamar I Alia. 
dos>, Liclnho IHel l e Care­
ca , M Agudol, cada um 
com 2; Hellnho, Ro>qlllnha. 
Carlinhos e Collnho IM 
Couto!, Azul rxv,. cunha, 
Manoel. Teco. Canela, Edll­
son. Allton, Alcenir e Tolnha 
CMesq.,. Eco e Gerson fAlla­
dosl, G ilmar, Almlr e Davi 
1Hel l, caturlnga Ivan e 
.Taime fF Iguaçul, Caim. 
Balanlnho. Dulno. Valdé e 
Ademir < Alag l. Francisqui. 
nho e Zeca Nenem (Morro 
Agudot, 1 gol cada um. 

,\KTILtlURO NEGATIVO 

/IZul • Ch,,'JfOlet fXV' 
Pele e Lando tMesq. 1 • Pi 
mente! 1A1lados1, um gol 
contra oda um 
GOLEIRO V,\S.\DO 

Paulo Careca 'M Agudo l 
O; Roberto e Pato Rouco <M. 
Agudo, . Franc:lico !XVI, !UI 
ton 1Mesq. ,. Carlinhos •Ala. 
goana•. cada um com um 
gol: Victor 1,/lllados l e Ge, 
raldo 1vo1.1. 2; Didl IPoty t 
3 Niva ldo IM. Coutol,Sérglo 
1 Hei I e Lulu \Vol l 5; Nelb 
(/llag l e Elias 1Potll 6; M. 
lindo <AlladoSl 8 ; Clclnho ,xv, e Henrique IMt.sq.l 9; 
Estilac , F Iguaçu l 13. 

OBS Nlva!Jo íM Cou 
w l. Sérgio I Hellópolisl e Es­
ttlac , F Iguaçu,. participa. 
ram de toda.s as partidas 
realizadas pelos seus respec. 
hvos clubes 

Terminou com o placar de 
2 a 2 o Jogo Aliados x Vo­
lantes. realizado domJngo úl. 
timo no campo da Rua B1. 
riguí. transferido da terceira 
rodada do primeiro turno de , 
Campeonato Iguaçuano de 
Futebol. As referidas agre­
miações aproveitaram o en­
contro para homenag:car .i. 

LONI pt"lo transcurso do seu 
43 1) nntversário de funda· 
ção A direção do Aliado 
convidou nosso editor de e:"io • 
portes para entregar_ ao ca. 
pitão Volantlno. Edmho, o 
bonito troféu ofeucldo pelo 
Sr Arlcy P Ribeiro. pro 
prietário da ·• Magda Márcl.1 
Esporte'' Tico e R1bamar 
marcaram para o Aliados. e­
João II e Edgnr para o Vo~ 
lantes Luiz Frrnando foi o 
árbitro, tendo como au.xilla­
res Jo.se Madeira. da !i.·lota e 
José Vr-rdlno. Na prtlimi. 
nar, verificou.se- a y1torla do 
.Aliados por 2 a 1 

O Moriro Agudo num do.:i. vário-.; Janet:, de ata.~u '"' 
ocorridos durante o iogo com o Poty~uar 

Cl,.\SSl f'IC'A(',\O DO PRll\IURO Tl'RSO 

l u) M Acudo FC 1camp ) 
2 1 F:C li Couto ,·:ce 
3 H<l.opolls ~e 
4 AA Al:i~oan;1 

AC Ahados 
1 Mesqu1t FC . 

AA Votante, df" N 1 
6 , AA XV ~fe NO-Vt.>mbro 
7 • AA Filhos de lgu3•u 
8 • Pot guar FC 

Festa de Santo ftntonio 
Bttlanc.,·t~ do,;, ttstejo-, rea.li1:ados no:; dias 13,H t 15 

d= iunho de 1975 
1.:O\IISSAO DE HO\IESS r; SE:SIIOR \S 

P, E ç t I T \, 
o do Lh:ro de- Ouro I Q>mlssào 

rir Hom, ns: Cr$ 
AHecadação do Lino de Ouro (Conuss:lo 
de Sen'1ora.s. . .. 
Do1çao da cama a Mw11c1pal J. 
Iguaçu . . 
RoJa da Fortuna 

~0,.1 

Alugut'l da Barraca de Churr.isco . . 
Edmundo Baroni Soares t Barrac.l.s e Am. 

CrS 

CrS 
ers 
c.-s 

bulantl'1il . • . . . Crs 
Usta a Cargo dt~ carlos Tnvora Cr$ 
Jantar com s~re.\ta no dia 30·-~ (Cenfon. C1$ 
Lista a Cargo de Dona Laudomlrn. e ou 
tras St·nhoras, . . . . • Cr$ 
LI t Ca go de Dona Eu nlr.e dos San 
los Pi"'°s . . . . , .. 
Barracas a Cargo das Senhoras· 

Arrecadação t-0tai 

O E S PESA s, 
Banda Portugal (Doação iJa Càni.ara Mum 

CrS 
CrS 

clpal) • . . •. .. . . . . .. . .. Ct$ 
Bando. Portuguêsa da Guanabara· Cr$ 
Banda Lira Flumtnense: CrS 
Conjunto "Os CD.nar1nhos': . • • Cr$ 
Conjunto Folclortco e Rancho): Cr$ 
Fabrica de Fo11os . . . • . . .. cri 
AR.Sar ~ preparar frangos· C'r$ 

67 200,UO 

I'< 3400\, 

3 uoo.ou 
7 068.7", 
2 -i.)68.0í 

8.000oú 
2 oooou 
ti 482,9& 

3 175.00 

3 200.00 
25. ~0U.24 

t~:: 
3 500,00 
1 500.00 

500,00 
1.000,00 
1 300 00 

J \" E D GP GC PG PP 

9 4 o 9 2 H 1 
9 6 2 1 li 5 1-1 ~ 
9 4 2 2 11 5 li 7 
9 5 o 4 15 9 10 8 
9 3 4 2 9 10 10 8 

9 3 3 3 li lC 9 9 
9 .; 1 4 8 9 9 ~ 
8 2 2 4 , 11 6 10 
9 1 6 3 13 5 13 
8 o o 8 o 9 o IG 

Plti<;tico ·· .c;a~,to António"· 
Reft ger.J.ntes: 
B('bidas .. Br'lhma 
Pubh. Ctne Ltda 
Bazar Sao .To.é· 
Despesa.s mão de obr .1s 
Donatt\'O no Frf"i HeUo Zilio 
l\fad lras Tmta.,

1 
FalxJ-. e Dtreltos 

ra >, • • •• 
Ik.Spe').J.s DtVPb.lS. 

TOT_'\L DAS DESPES.'1S 

R E" S l' \J O: 

Cr$ 
Cr$ 
Cr$ 
Cr$ 
er, 
Cr$ 
C$ 

.\uto-('r$ 

CT$ 

C,$ 

Cr$ til 
Total d..1 Receita. Cr$ -' 
Total da,; Desp~<as; .. . Cr$ 1 
Saldo L1qu1do Apurallo: . , _ de~ 

Nova ".'t"'""a(t~ 8 de J 1Ihi> ,., 

GFR.\1.OO 111Qt'ELOTTI ~ 
f'LISIO .\IARTl "IS MOREIR 1 ; _,.,cll' 
'ilCAMIR GO'i('\L\"fS p[Ríl~lll 
P\DRE ESRIQl"E Bl \SCO p 

Dental Nova lgua(d 
ArtlJa!OI Deornrao~ - Odoololól?tCOli t~óf:'Cir ri" 

f''qu1pam<·nto.s Ml'diCOl:i - Hou11u1 11 

\'asconcelo~ PttiXll~ R de 
rACA·NOS UMA v,,,TA 

.. ,•,n T,ror"""'""' ' 8 1
' 

/ 
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